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Informações gerais
As nossas máquinas industriais estão em con-
formidade com os regulamentos aplicáveis in-
dicados na declaração de conformidade. De-
vem ainda ser respeitados os regulamentos
específicos de cada país bem como as condi-
ções de trabalho para utilização dos veículos
industriais.

O objectivo destas instruções é informar o utili-
zador de como deve manusear a sua máquina
industrial em segurança e mantê-la nas me-
lhores condições de trabalho. É, por isso, es-
sencial que a empresa exploradora, o pessoal

responsável pela utilização e os técnicos de
manutenção se familiarizem, compreendam e
respeitem o conteúdo deste manual antes da
colocação em serviço.

A operabilidade, o desempenho e a vida útil
do veículo dependem directamente de:
● A máquina a ser utilizada de acordo com a

utilização prevista
● Uma inspecção diária do condutor e
● trabalhos de manutenção regulares e ade-

quados
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Instruções de segurança
Explicação dos termos usados neste manual:

 PERIGO
Existe perigo de morte para o condutor.
Os procedimentos indicados têm de ser totalmente
respeitados por forma a evitar este perigo.

 CUIDADO
Existem perigos que podem provocar danos materi-
ais avultados ou prejudicar gravemente a saúde do
condutor.
Os procedimentos indicados têm de ser totalmente
respeitados por forma a evitar este perigo.

 ATENÇÃO
Existe o risco de danos materiais.
Os procedimentos indicados têm de ser totalmente
respeitados por forma a evitar este perigo.

 NOTA

Preste especial atenção aos procedimentos
e requisitos técnicos, os quais devem ser res-
peitados.
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Declaração que reflecte a declaração de conformidade

 

Declaração  

 

Declaração
 
STILL GmbH
Berzeliusstraße 10
22113 Hamburgo, Alemanha
   
Declaramos que a máquina especificada está em conformidade com a versão válida mais
recente das directivas especificadas abaixo:
   
Tipo de máquina industrial: correspondente a estas instruções de utilização
Modelo: correspondente a estas instruções de utilização
   
− Directiva relativa a máquinas 2006/42/CE1)

− Regulamento de segurança de alimentação de máquinas 2008, 2008 n.º 15972)

 
   
Técnicos autorizados para proceder à organização dos documentos técnicos:
   
Consultar a declaração de conformidade
   
STILL GmbH
   

1) Para os mercados da União Europeia, países candidatos à UE, estados da EFTA e Suíça
2) Para o mercado do Reino Unido

O documento de declaração de conformida-
de é fornecido juntamente com a máquina in-
dustrial. A declaração apresentada explica a
conformidade com as disposições da Directiva
CE relativa a máquinas e com o Regulamento
de segurança de alimentação de máquinas
2008, 2008 n.º 1597.

Uma alteração estrutural não autorizada ou
acrescento na máquina industrial pode com-
prometer a segurança, invalidando, assim, a
declaração de conformidade.

A declaração de conformidade tem de ser
guardada cuidadosamente e apresentada às
autoridades competentes, se necessário. Tem
de ser entregue ao novo proprietário em caso
de venda da máquina industrial.
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Placa de características
1   Placa de características
2   Fabricante
3   Modelo / número de série /

Ano de fabrico
4   Peso líquido
5   Peso máx. da bateria /

Peso mín. da bateria
6   Peso do balastro
7   Espaço reservado para

«Código de matriz de dados»
8   Marcação de conformidade:

Marcação CE para os mercados da
União Europeia, países candidatos à
UE, estados da EFTA e Suíça
Marcação UKCA para o mercado do
Reino Unido
Marcação EAC para o mercado da
União Económica Euroasiática

9   Potência nominal de propulsão
10   Tensão da bateria
11   Capacidade nominal

 NOTA

● É possível que existam várias marcações
de conformidade na placa de característi-
cas.

● A marcação EAC também pode estar loca-
lizada nas proximidades da placa de carac-
terísticas.

Regras para a empresa ex-
ploradora de máquinas indus-
triais
Para além destas instruções de utilização, es-
tá também disponível um código de práticas
que contém informações adicionais para as
empresas exploradoras de máquinas industri-
ais.

Industrial truck / Chariot de manutation / Flurförderzeug

1 2

3

11
10

8

4

7

5
69

x12520052
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Este guia fornece informações sobre o manu-
seamento de máquinas industriais:
● Informações sobre como seleccionar má-

quinas industriais adequadas para uma de-
terminada área de aplicação

● Pré-requisitos para um funcionamento se-
guro das máquinas industriais

● Informações acerca da utilização de máqui-
nas industriais

● Informações sobre o transporte, a primeira
colocação em serviço e o armazenamento
de máquinas industriais

Endereço da Internet e código QR
A informação pode ser acedida a qual-
quer momento colando o endereço https://
m.still.de/vdma num browser ou lendo o códi-
go QR.



Condutor,
Forma de tratamento
Os nossos produtos são adequados para utili-
zação por condutores do sexo masculino e fe-
minino. No entanto, estas instruções utilizam

apenas a forma de tratamento no masculino,
«condutor», para simplificar o texto.

Dimensões do compartimento do condutor
As dimensões dos compartimentos do condu-
tor das nossas máquinas industriais são con-
cebidas em conformidade com a norma DIN
EN ISO 3411 e, como tal, são adequadas
tanto para condutores do sexo feminino como
masculino. Esta norma define também os in-
tervalos de peso e dimensões do corpo do
condutor. A norma EN ISO 3411 especifica

114,1 kg como o peso corporal máximo para
um condutor grande.
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 ATENÇÃO
Redução da capacidade de carga. Efeito negativo na
estabilidade.
Se o peso corporal real do condutor exceder os
114,1 kg, o peso máximo da carga tem de ser redu-
zido pela diferença em comparação com as informa-
ções apresentadas no esquema da capacidade de
carga.

Exemplo

O peso corporal real do condutor é de 160 kg. Neste
caso, o peso máximo da carga tem de ser reduzido
em cerca de 46 kg em comparação com as informa-
ções apresentadas no esquema da capacidade de
carga.

Se as máquinas industriais forem operadas
por pessoas que não cumpram os critérios
especificados na norma EN ISO 3411, deverá
esperar os seguintes efeitos:

● As condições ergonómicas podem ser me-
nos favoráveis

● Pode não ser possível ao condutor alcançar
os pedais e os interruptores de pé

● A altura útil por baixo do resguardo superior
pode ser demasiado reduzida

● As gamas de ajuste do volante e do regula-
dor do painel de comando podem já não
ser suficientes

● As gamas de ajuste para os bancos ajustá-
veis do condutor podem já não ser suficien-
tes

● Pode verificar-se um efeito negativo na ca-
pacidade de carga da máquina industrial

Certifique-se de que consulta o representan-
te de assistência técnica autorizado responsá-
vel.

Documentação do produto
Incluindo:
● Lista de peças sobressalentes
● Manual de utilização e manutenção
● Qualquer documentação adicional para o

banco do condutor
● Qualquer documentação adicional para os

engates
● Qualquer documentação adicional para a

bateria
● Qualquer documentação adicional relacio-

nada com encomendas



Acessórios incluídos com o produto
As máquinas são fornecidas com uma caixa
de acessórios no momento da entrega pela
fábrica.

O conteúdo varia em função do tipo de máqui-
na e da encomenda efectuada.

Isto inclui, entre outros itens, uma etiqueta
que indica como desactivar o travão magnéti-

co no motor de tracção, utilizando meios me-
cânicos. Esta etiqueta adesiva pode ser cola-
da numa posição adequada no compartimento
de comando, junto ao travão magnético.

Esta caixa contém ainda a documentação re-
lativa ao produto, bem como os parafusos e a
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chave que são necessários para desactivar o
travão magnético.

Dependendo do tipo da máquina, poderão es-
tar incluídos bocais de lubrificação adicionais
para as tarefas de manutenção.

Concepção padrão
Opções
Versões especiais
Estas instruções descrevem a
● utilização prevista
● Manutenção Regular
● e manutenção indicada

para as máquinas industriais na concepção
padrão e para opções disponível no momento
do envio para impressão.

Versões especiais e equipamento espe-
cial
Para as máquinas industriais na versão es-
pecial personalizada ou com equipamento es-
pecial, a documentação adicional relacionada
com encomendas é criada e fornecida sempre
que necessário.

Direitos de autor e de proprie-
dade
Este manual - e quaisquer excertos daí retira-
dos - não podem ser reproduzidos, traduzidos
ou transmitidos seja sob que forma for a ter-
ceiros sem a autorização prévia por escrito do
fabricante.



Armazenamento e transferência
● Estas instruções de utilização e manuten-

ção têm de ser guardadas para que o ope-
rador as possa consultar permanentemen-
te.

● A documentação pode ser encomendada
novamente. Especifique o número do mate-
rial, a versão e o número da encomenda.

● Quando o produto for vendido, toda a docu-
mentação tem de ser igualmente fornecida.
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2

Segurança



Trabalhar em segurança
● A máquina industrial tem de ser utilizada

exclusivamente a partir do compartimento
do condutor

● Se as máquinas industriais estiveram equi-
padas com o modo apeado ou com painéis
de comando externos, as mesmas podem
ser operadas com estas características. Pa-
ra obter mais informações de segurança
para este efeito, consulte as respectivas
descrições adicionais

● Durante a condução sem carga, baixe os
garfos até à altura do pavimento

● Durante a condução com carga, a mesma
tem de ser elevada alguns centímetros em
relação ao solo (distância máx. 500 mm)

● O condutor tem de manter todas as partes
do corpo dentro dos contornos do compar-
timento do condutor. O condutor deve ab-
ster-se de colocar a cabeça de fora para
ganhar uma melhor visibilidade e de alcan-
çar a área do mastro de elevação em mo-
vimento, por serem acções extremamente
perigosas

● Além do condutor, não pode permanecer
mais ninguém dentro da máquina industrial,
a menos que esta possua equipamento adi-
cional que tenha de ser operado por duas
pessoas

● Fundamentalmente, cabe ao condutor
adaptar a sua velocidade de condução de
acordo com as condições locais e a res-
pectiva situação. Nas curvas, em particular,
deve considerar a altura total e o centro
de gravidade, que será consequentemente
elevado

● Quando curvar ou conduzir junto a edifícios
que restringem a visibilidade, utilize a buzi-
na para avisar as outras pessoas da aproxi-
mação da máquina industrial.

● Quando conduzir através de portas e sob
as vigas do tecto, tenha em consideração a
altura da máquina industrial.

● As operações múltiplas ou outros tipos de
operações que não são aqui descritas,
em especial o bloqueio ou desactivação
de dispositivos de comando, podem provo-
car danos na máquina industrial como tam-
bém movimentos descontrolados, não sen-
do portanto permitidas

● Ao abandonar a máquina industrial, o con-
dutor tem de proteger a mesma contra
qualquer utilização não autorizada, retiran-

do e levando consigo a chave da ignição
ou eliminando as informações de acesso no
sistema de controlo de acesso electrónico

Ambiente de trabalho seguro
● É proibida a entrada na área de trabalho

(zona de perigo) da máquina industrial; ca-
so alguém entre na zona de perigo, todos
os movimentos da máquina industrial têm
de ser imediatamente interrompidos e a
pessoa afastada da área

● Se existirem pistas marcadas, a máquina
industrial tem de ser deslocada apenas
dentro destas marcas por razões de segu-
rança

● Nunca é permitida a presença de pessoas
debaixo de uma carga suspensa ou do
compartimento do condutor.

● A condição da superfície do pavimento in-
fluencia a distância de travagem da máqui-
na industrial. O condutor deve incluir estas
variáveis no seu estilo de condução e de
travagem.

● Se a área de aplicação e a situação de tra-
balho assim o exigirem, a empresa explora-
dora tem de avaliar os potenciais perigos
e fornecer equipamento de protecção pes-
soal adequado, como por exemplo calçado
de segurança, capacete de segurança, lu-
vas de segurança ou óculos industriais: a
responsabilidade relativa à selecção e ao
fornecimento pertence à empresa explora-
dora, enquanto a responsabilidade relativa
à utilização do equipamento pertence ao
condutor

Segurança da máquina
● Basicamente, todas as informações de se-

gurança localizadas na máquina industrial
têm de ser respeitadas

● Substitua as informações de segurança ile-
gíveis ou em falta

● Substitua quaisquer peças em falta ou ilegí-
veis da sinalização

● Nas máquinas industriais são utilizadas ba-
terias de accionamento com diferentes tec-
nologias. Respeite as informações de segu-
rança fornecidas pelo respectivo fabricante
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● Utilize apenas carregadores de bateria
aprovados para o tipo de bateria correspon-
dente

● Além disso, respeite as informações de se-
gurança descritas nesta brochura

A segurança no local de trabalho é mais im-
portante do que a rapidez na execução dos
trabalhos!

Entrar e sair da máquina
 PERIGO

Risco de acidente. Em princípio, aplica-se o se-
guinte a todas as máquinas industriais: se o condu-
tor sair da máquina industrial, sem que esta esteja
imobilizada, existe o risco de o condutor ser esma-
gado ou atropelado.
Nunca suba ou salte para uma máquina industrial
em movimento. Nunca saia ou salte da máquina in-
dustrial em movimento.

Perigos adicionais em máquinas indus-
triais com um compartimento do condu-
tor regulável em altura (elevação do
operador)

 CUIDADO
Risco de esmagamento
Ao abrir a barreira, existe um risco de esmagamento
das mãos se ocorrer contacto com a barreira em
qualquer outro ponto que não os pontos indicados.

 CUIDADO
Risco de queda
– Ao entrar e sair, é importante ter em atenção a

diferença de altura entre a plataforma do condutor
e o solo.

– Antes de abrir a barreira, verifique se a cabina do
condutor está completamente descida.

– Vire-se para ficar de frente para a cabina do con-
dutor ao entrar e sair da cabina.

– Apoie-se apenas a peças fixas da cabina.

As barreiras móveis não são adequadas para utiliza-
ção como apoio e podem fechar-se quando sujeitas
a carga. Isto pode resultar em esmagamento ou con-
tusões.
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Perigos adicionais em máquinas indus-
triais sem um compartimento do condu-
tor regulável em altura (elevação do
operador)

 CUIDADO
Risco de ferimentos e de danos materiais
– Utilize os degraus para este efeito quando entrar

ou sair da máquina e apoie-se a peças fixas do
chassis ou a pegas opcionais.

– Accione o travão de estacionamento antes de sa-
ir.

– Nunca salte para sair.
– O volante não foi concebido enquanto pega ou

auxiliar de subida e fica mecanicamente sobrecar-
regado quando sujeito a forças laterais. Isto pode
provocar falhas no funcionamento da direcção.

Vibrações
As vibrações da máquina têm de ser determi-
nadas numa máquina idêntica, em conformi-
dade com a norma EN 13059 «Medição das
vibrações em máquinas industriais».

Valor real pondera-
do de aceleração ao
qual o corpo (pés ou
base do banco) é su-
jeito.

< 1,2 m/s2

Incerteza K 0,3 m/s2

Estudos realizados demonstraram que a am-
plitude das vibrações transmitidas ao sistema

mão-braço detectadas no volante ou nos dis-
positivos de comando da máquina é inferior
a 2,5 m/s2. Por essa razão, não existem ins-
truções específicas em relação a estas medi-
ções.

É necessário que a empresa exploradora de-
termine a exposição do condutor à carga de
vibração, ao longo de um dia de trabalho,
no local de trabalho real, em conformidade
com a Directiva 2002/44/CE, para assegurar
que são considerados todos os factores adi-
cionais, tais como o trajecto, a intensidade de
utilização, etc.

Equipamento médico, implantes
 PERIGO

Podem ocorrer interferências electromagnéticas
em dispositivos médicos!
Utilize apenas equipamento que tenha a devida pro-
tecção contra interferências electromagnéticas.

O equipamento médico, como, por exemplo,
pacemakers ou aparelhos auditivos, pode não
funcionar correctamente com a máquina em
funcionamento. As pessoas que possuem dis-

positivos médicos implantados activos ou não
activos têm de se certificar de que não se
expõem à radiação electromagnética perigo-
sa. Contacte o seu médico ou o fabricante
para confirmar que o equipamento médico es-
tá devidamente protegido contra interferências
electromagnéticas.

É da responsabilidade da empresa que utiliza
a máquina industrial explicar em detalhe aos
seus funcionários os perigos associados.
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Informações de segurança
especiais sobre como pegar
na carga
Perigo percebido significa perigo conjurado!
● Antes de cada recolha de carga, certifique-

-se de que a carga que vai elevar não ul-
trapassa a capacidade de carga da máqui-
na (consulte o esquema de capacidade de
carga) ou as dimensões máximas permiti-
das conforme especificado na folha de da-
dos. Isto também inclui, obviamente, o peso
acumulado das mercadorias recolhidas

● As cargas que vão ser transportadas e ar-
mazenadas têm de ser empilhadas em se-
gurança

● O centro de gravidade da carga não pode
ser alterado durante a aceleração, a trava-
gem ou durante o transporte

● Não pode cair nenhuma peça
● Se não for possível transportar as cargas

com o nível de segurança necessário, a se-
gurança tem de ser garantida através da
utilização de um depósito ou meio de fixar a
carga apropriado

● As cargas têm de ser sempre transporta-
das em depósitos adequados ou em emba-
lagens seguras

● As cargas constituídas por embalagens sol-
tas não devem estar numa pilha mais alta
do que a aresta superior da guia da cabina

● Se for necessário transportar cargas muito
elevadas que bloqueiem a visão da via de
circulação, têm de ser aplicadas medidas
de segurança adequadas, e, caso seja ne-
cessário, tem de ser utilizado um guia e um
supervisor de trânsito

● As cargas suspensas não podem ser mon-
tadas e transportadas nos acessórios de
elevação
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Manuseamento seguro de
consumíveis
No veículo utilizam-se os seguintes meios de
operação:
● Óleo para engrenagens
● Óleo hidráulico
● Ácido para baterias

Para o manejo destes produtos vigoram pres-
crições de segurança abrangentes. Os pontos
mais importantes são descritos a seguir:

Para óleos de engrenagens e hidráulico

 PERIGO
Perigo de vida ou de ferimentos devido ao fluido do
sistema hidráulico que sai sob pressão
Se sair fluido do sistema hidráulico sob pressão,
por exemplo, de um tubo danificado ou devido à
existência de fugas num componente, o fluido pode
facilmente penetrar na pele. Devido à contaminação
do tecido envolvente, isto pode resultar na amputa-
ção da parte do corpo em causa ou até mesmo
em morte. Mesmo que este tipo de ferimentos não
seja considerado especialmente grave ou doloroso,
deverá entrar imediatamente em contacto com um
médico. A causa do ferimento tem de ser descrita
com precisão e o tratamento iniciado de imediato.

 NOTA AMBIENTAL

● Óleos são produtos que representam riscos
para a água, portanto, sempre transportar e
captar óleos em recipientes apropriados.

● Não derramar óleos. Óleos derramados de-
vem ser absorvidos por meio de produtos
adequados.

● Recolher os resíduos que contêm óleos, de
acordo com as prescrições locais.

● Recolher os óleos, de acordo com as pres-
crições locais.

Equipamento de protecção pessoal
● Evitar o contacto com a pele, especialmen-

te não permitir que o óleo que sai sob pres-
são (quebra de mangueira, fugas) atinja a
pele.

● Não aspirar névoas de óleo.
● Se o contacto com o óleo for inevitável,

deve ser empregado equipamento de pro-
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tecção pessoal, tal como luvas e óculos de
protecção.

Para ácido de bateria

 PERIGO
Perigo de explosão! 
– Na carga da bateria pode formar-se uma mistura

de gás explosiva, a qual pode preservar-se, mes-
mo decorrido um período de tempo considerável,
após o processo da carga. Portanto, arejar bem
os ambientes da carga.

– Não se admite fumar fogo ou chama aberta den-
tro de um raio de 2 m das baterias recém carrega-
das.

● O ácido de bateria é tóxico, portanto, não
aspirar os vapores.

● O ácido de bateria é corrosivo, portanto, é
imprescindível evitar o contacto com a pele.

● Ácido derramado ou espirrado deve ser la-
vado imediatamente com água limpa abun-
dante.

● No manejo com ácido de bateria devem ser
empregados os equipamentos de protecção
pessoais, tais como luvas e óculos de pro-
tecção.

● Se, mesmo assim, ocorrer um contacto
com o ácido, deve ser lavado imediatamen-
te com água limpa abundante e consultado
um médico.

● Respeitar manuais de instruções comple-
mentares dos fabricantes da bateria e do
carregador.
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Avaliação dos riscos
No âmbito da validade das directivas CE,
a empresa exploradora tem de criar procedi-
mentos de funcionamento com base numa
avaliação dos riscos. O objectivo da avaliação
dos riscos consiste na identificação dos peri-
gos e riscos associados que podem ocorrer
devido ao produto ou à aplicação do produto
no local de utilização específico e sob as con-
dição de utilização neste local. Podemos aju-

dá-lo a concluir esta avaliação dos riscos. As
instruções de utilização destinam-se a avisar
dos perigos identificados e a fornecer informa-
ções sobre possíveis acções correctivas.

Recomendamos a integração destas instru-
ções nos procedimentos de utilização do local
de utilização específico.

Riscos residuais
Apesar do cumprimento de todos os regula-
mentos de segurança pertinentes relativos à
concepção e construção das nossas máqui-
nas industriais e apesar da utilização adequa-
da pela empresa exploradora, podem ocorrer
riscos residuais durante a utilização. Referi-

mo-nos a este assunto especificamente nos
capítulos individuais.

Respeite escrupulosamente todas as informa-
ções de segurança.

Riscos residuais com a cabina do condutor elevada
 PERIGO

Risco de ferimento fatal devido a quedas
Mesmo no caso de máquinas industriais que são
entregues sem barreiras (altura máxima de eleva-
ção possível da plataforma do condutor < 1200 mm),
existe o risco de ferimentos fatais de queda quando
o compartimento do condutor é elevado.

Solução:
– Certifique-se de que tem uma base segura.
– Segure-se com ambas as mãos.
– Conduza com cuidado.

As máquinas industriais com uma elevação superi-
or (plataforma do condutor > 1,2 m) são fornecidas
com barreiras. Enquanto a elevação for inferior a
1,2 m, existe o mesmo perigo potencial que para as
máquinas industriais sem barreiras.

Se uma das barreiras for aberta quando o comparti-
mento do condutor estiver elevado acima dos 1,2 m,
existe o risco de ferimentos fatais por queda.
– Se a elevação for aumentada acima de 1,2 m, as

barreiras têm de ser fechadas.

– Não abra quaisquer barreiras quando a cabina do
condutor estiver elevada.

– Não saia do compartimento do condutor quando
o compartimento do condutor estiver na posição
elevada.

A altura da calha das barreiras e do compartimento
de segurança destina-se a evitar que o condutor caia
da cabina do condutor. Se a altura efectiva da calha
for descida ao subir para cima de peças da cabina
(por exemplo, barreira, compartimento de segurança
à volta do compartimento do condutor, banco do
condutor, painel de comando, etc.) ou ao utilizar au-
xiliares de elevação (por exemplo, escada, degrau,
banco, etc.), existe o risco de ferimentos fatais por
queda.
– Não utilize apoios para subir.
– É proibido subir para o compartimento de segu-

rança ou para a barreira.
– É proibido subir para cima de estruturas fora da

máquina industrial a partir do compartimento do
condutor, por exemplo, para a pilha de paletes ou
para outras máquinas industriais.

Segurança2
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Riscos residuais durante a utilização de order pickers
 PERIGO

Risco de acidente
– Durante a condução, o condutor deve certificar-se

de que todas as partes do corpo se encontram
sempre dentro dos contornos da máquina, espe-
cialmente em máquinas sem barreiras e uma guia
da cabina.

– Order picking, ou seja, passar para além do con-
torno da máquina, é apenas permitido quando a
máquina se encontra imobilizada.

– Quando conduzir junto a construções estáticas e
peças empilhadas, certifique-se de que mantém
uma distância suficiente e ajuste a velocidade de
condução.

– Na eventualidade de existir trânsito em sentido
contrário, mantenha sempre uma distância sufici-
ente entre a sua máquina e a máquina que se
aproxima e ajuste a velocidade de condução.

– O condutor tem de estar sempre posicionado em
segurança e manter os pés bem seguros na pla-
taforma, especialmente nas curvas.

Descrição das situações
Dependendo da concepção ou do modo em
que as máquinas em serviço aqui descritas
são utilizadas, poderá existir o risco de feri-
mentos graves para o condutor causados de-

vido à existência de construções estáticas ou
de peças empilhadas.

Este risco existe em máquinas:
● Sem barreiras e uma guia da cabina
● Sem guia do carril
● Com rolos de transporte em um ou ambos

os lados
● Com uma guia num dos lados

Nas versões especificadas, os riscos acima
mencionados podem ocorrer porque não é ne-
cessária a operação com as duas mãos para
o tipo de máquina e os modos de funciona-
mento. Além disso, as máquinas sem barrei-
ras ou uma guia da cabina podem ser condu-
zidas com o compartimento do condutor na
posição elevada (piso da cabina do condutor
<1,2 m). Em máquinas com barreiras e uma
guia da cabina, as barreiras podem permane-
cer abertas durante a condução com o com-
partimento do condutor na posição elevada
(piso da cabina do condutor <1,2 m). Se for
necessário elevar o compartimento do condu-
tor a uma altura superior a 1,2 m, as barreiras
têm de ser fechadas.
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Utilização prevista
Estas máquinas industriais destinam-se a ser
utilizadas em aplicações de order picking, ou
seja, para recolha de peças armazenadas em
sistemas de empilhamento, por exemplo. Esta
máquina industrial é, portanto, designada co-
mo order picker vertical. Os garfos têm de es-
tar equipados com um equipamento de trans-
porte de carga adequado para que possam
pousar as peças recolhidas para a encomen-
da. Este processo está descrito na secção
Recolher e pousar cargas.

A máquina industrial não é adequada para
empilhamento e remoção de cargas unitárias
em sistemas de armazenamento.

 PERIGO
Risco de ferimentos graves ou morte
Ao conduzir sob estruturas sólidas (por exemplo, pe-
ças de união de pilhas, estações de transferência ou
barras transversais), o operador corre o risco de ser
esmagado entre as pilhas e o painel de controlo e
mortalmente ferido. É necessário eliminar este risco
através de medidas no local como, por exemplo, a
utilização de calhas de aproximação nos braços da
roda de carga.

A empresa exploradora é responsável por identifi-
car e eliminar quaisquer áreas de perigo e/ou proi-
bir qualquer má utilização razoavelmente previsível
através da distribuição de instruções de utilização.

A máquina industrial é também adequada pa-
ra levantamento, descida e transporte de car-
gas unitárias.

É proibido utilizar a máquina para outros fins.

A elevação auxiliar pode ser colocada a uma
altura ideal para pousar e recolher itens para
order picking.

É necessário respeitar as informações apre-
sentadas na secção "Segurança".

A carga máxima para elevação é especificada
na placa de características e no esquema da
capacidade de carga e não pode ser excedi-
da.
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Teste regular
Esta máquina industrial tem de ser testada em
conformidade com as nossas especificações
por um especialista (técnico especializado),
pelo menos uma vez por ano ou após quais-
quer incidentes invulgares.

As nossas instruções de teste resumem todas
as actividades necessárias para detectar da-
nos ou defeitos que têm impacto na seguran-
ça. Os requisitos ao abrigo de FEM 4.004 es-
tão incluídos nestas instruções de teste.

É necessário criar um registo para os testes.

Caso sejam encontradas anomalias, é neces-
sário rectificá-las antes da próxima colocação
em serviço da máquina. Se forem necessárias
reparações consideráveis (por exemplo, após
um acidente), pode ser necessário efectuar
outro teste.

A empresa exploradora é responsável por ve-
rificar se o país no qual esta máquina indus-
trial é utilizada requer a realização de verifi-
cações de segurança regulares da máquina
industrial por um especialista.

Área de aplicação
A área de aplicação tem de ter uma capacida-
de de carga do pavimento suficiente. Contacte
o representante de vendas responsável para
obter informações sobre as cargas das rodas
e as cargas do pavimento específicas para
a sua máquina industrial. O pavimento deve
cumprir os regulamentos que foram especifi-
cados por nós. A condição da superfície do
pavimento influencia a distância de travagem
da máquina industrial. O condutor deve incluir
estas variáveis no seu estilo de condução e
de travagem.

As máquinas industriais aqui descritas foram
concebidas para as seguintes condições de
utilização (VDI 2695, categoria 1):
● Vias de circulação niveladas e regulares

sem grandes inclinações até um máximo de
3%

● Carga normal, por conseguinte, a capacida-
de utilizada é de até 50%. Metade da carga
nominal por deslocação ou carga nominal
total para metade de uma deslocação.

Temperatura ambiente em conformidade com
a norma EN 1175-1.

Os produtos de série em funcionamento con-
tínuo são concebidos para uma gama de tem-
peratura ambiente média de +5 °C a +25 °C.

A temperatura ambiente máxima pode au-
mentar por breves instantes (para, no máxi-
mo, uma hora) para até +40 °C.

 CUIDADO
Restrições da área de aplicação
As máquinas industriais aqui descritas não podem
ser utilizadas:
– em áreas sob risco de incêndio
– em atmosferas potencialmente explosivas
– em áreas onde exista risco de corrosão
– em áreas com níveis elevados de pó
– em áreas com trânsito
– No entreposto frigorífico (consulte o equipamento

especial para entreposto frigorífico)
– em superfícies não horizontais

Respeite os regulamentos nacionais aplicá-
veis.

Máquinas para corredores estreitos
As máquinas para corredores estreitos ape-
nas podem ser utilizadas em corredores mui-
to estreitos, conforme previsto, com medidas
de protecção adequadas (por exemplo, em
conformidade com os sistemas de protecção

móveis ou fixos EN 2006/42/CE e EN ISO
13849) que evitam colisões entre pessoas
e máquinas ou impedem a presença de pes-
soas ou outras máquinas no corredor estreito
em questão ao mesmo tempo.
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Na Europa, a conformidade com as directivas
e regulamentos da CE é da responsabilidade
da empresa exploradora. A empresa explora-
dora tem de demonstrar que é fornecida pro-

tecção suficiente através de uma avaliação
dos riscos. Com base na nossa experiência,
somos capazes de apoiar a empresa explora-
dora nesta tarefa.

Peças originais
As nossas peças e acessórios originais foram
concebidos especialmente para a sua máqui-
na industrial. Chamamos particularmente a
sua atenção para o facto de as peças e os
acessórios fornecidos por outras empresas
não terem sido testados e aprovados por nós.
Por essa razão, a instalação e/ou utilização

desses produtos pode ter um impacto negati-
vo sobre as características de origem do veí-
culo, prejudicando, desse modo, a segurança
activa e/ou passiva da condução. O fabricante
não pode ser responsabilizado pelos danos
provocados pela utilização de peças e aces-
sórios de outros fabricantes.

Directivas e instruções
Na maioria dos países, é necessário respeitar
as directivas nacionais e instruções de utiliza-
ção adequadas destas máquinas em confor-
midade com o fim previsto. É portanto neces-
sário entrar em contacto com as autoridades

competentes ou com os representantes auto-
rizados para obter mais informações. No pa-
pel de empresa exploradora, é responsável
por garantir que este requisito é cumprido.

Carta de condução
Na maioria dos países, é necessária uma car-
ta de condução para utilizar estas máquinas.

Verifique se é necessária uma carta de con-
dução para utilizar esta máquina no seu país.
Esta carta de condução serve como prova de
que foi concluída uma formação abrangente.
No papel de empresa exploradora, é respon-

sável por garantir que este requisito é cumpri-
do.

Recomendamos que entre em contacto com a
filial ou representante técnico da sua área. Es-
tes poderão disponibilizar a formação e testes
necessários para obter a sua carta de condu-
ção.

Alterações às máquinas industriais
As empresas exploradoras só podem realizar
ou permitir alterações a máquinas industriais
de movimentação de carga caso o fabrican-
te da máquina industrial se tenha retirado do
mercado e não haja sucessor comercial.

No entanto, as empresas exploradoras de-
vem:
● Certifique-se de que todas as alterações a

ser feitas e respectivas questões de segu-
rança são planeadas, verificadas e realiza-
das por um técnico especialista em máqui-
nas industriais

● Mantenha registos permanentes da cons-
trução, teste(s) e da execução das altera-
ções

● Elabore e aprove as alterações correspon-
dentes aos sinais onde é especificada a
capacidade de carga, sinais informativos e
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etiquetas adesivas, bem como aos manuais
de utilização e aos manuais de oficina

● Coloque uma etiqueta duradoura e facil-
mente visível nas máquinas industriais para

fornecer detalhes sobre o tipo de alteração
ou conversão, data da alteração ou conver-
são e nome e endereço da entidade res-
ponsável por essa tarefa

Equipamento de protecção individual
Em condições de utilização normais, utilizar
os nossos produtos não exige nenhum equi-
pamento de protecção individual.

Contudo, poderá ser necessária a utilização
de equipamento de protecção individual no lo-

cal de utilização devido a circunstâncias locais
ou aos regulamentos locais ou internos.

Devem ser respeitados os regulamentos naci-
onais válidos no local de utilização.

Conversão, retromontagem, reconstrução
Conversão, retromontagem
Se estas máquinas industriais forem utiliza-
das para tarefas não mencionadas nestas
instruções de utilização ou nas directrizes pa-
ra a utilização prevista de máquinas industri-
ais emitidas pela VDMA (Associação Alemã
de Construtores de Máquinas e Instalações),
sendo, deste modo, necessária a respectiva
conversão e retromontagem, tenha em mente
que qualquer modificação estrutural pode pre-
judicar o desempenho e a estabilidade das
máquinas industriais, podendo dar origem a
acidentes. Por essa razão, não é permitido
efectuar tais alterações sem aprovação do fa-
bricante.

– Tenha em atenção as informações na sec-
ção «Alterações a máquinas industriais».

Acessórios, conversões
Os acessórios e conversões, incluindo a sol-
dadura de peças ou a realização de abertu-
ras, podem enfraquecer os elementos de su-
porte e, por esse motivo, só são permitidos
mediante a aprovação do departamento de
construção do fabricante. As alterações no
funcionamento provocadas pela modificação
do sistema eléctrico ou do software também
estão sujeitas a aprovação.

Por essa razão, recomendamos que entre
em contacto com a filial ou representante
técnico da sua área.

– Tenha em atenção as informações na sec-
ção «Alterações a máquinas industriais».
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3

Descrição geral



Vista da máquina com um
mastro de elevação inferior
(1) Mastro

(2) Compartimento da bateria

(3) Plataforma do condutor

(4) Braços dos garfos

(5) Rodas de carga

(6) Trinco da bateria (atrás da cobertura)

(7) Protecção de colisão removível

(8) Cobertura do compartimento de comando
removível

(9) Tampa do compartimento da bateria remo-
vível

(10) Prateleira amovível*

*Opção
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Vista da máquina com um
mastro de elevação superior
(1) Resguardo superior

(2) Sistema de rapel (consoante o modelo)

(3) Mastro de elevação

(4) Painel de utilização do lado da carga

(5) Barreira

(6) Braços dos garfos

(7) Porta do compartimento da bateria*, segui-
do da bateria e do bloqueio da bateria

(8) Rodízio de carga

(9) Rolo de guia*

(10) Suporte do mastro*

(11) Cobertura amovível do compartimento da
bateria

(12) Indicador de direcção

(13) Cobertura amovível do compartimento de
comando

(14) Protecção de colisão amovível

* Opção
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Etiquetagem padrão

Placa de características
Esquema da capacidade de carga
a. Não transporte pessoas sobre a carga ou
no suporte para carga.
b. Compartimento do condutor aprovado
apenas para utilização por uma única pes-
soa.
c. Não é permitido que pessoas se sentem
ou permaneçam de pé sobre a carga, sobre
o suporte para carga, debaixo de uma carga
suspensa ou que sejam transportadas como
passageiros.
Risco de esmagamento das mãos

1
2
3

4

Espaço de armazenamento para o sistema
de rapel
Risco de esmagamento dos pés
Interruptor de pé
Espaço de armazenamento para documen-
tação do produto
Mín./máx.
O contentor está sob pressão hidráulica, ci-
lindro hidráulico
Depósito de óleo hidráulico
Ponto de elevação para carregamento com
grua
Válvula de descida de emergência

5

6
7
8

9
10

11
12

13

Foram colocados vários sinais informativos
em todas as máquinas, consoante a série,
para chamar a atenção para os riscos, dados
técnicos ou requisitos.
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Estes sinais têm de estar sempre presentes
na totalidade e têm de ser sempre legíveis.

 NOTA

Para além disso, os sinais informativos de-
pendentes da encomenda são explicados na
secção Etiquetagem para equipamento es-
pecial.
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Etiquetagem para equipamento especial

Máquina com software personalizado. Ape-
nas a versão especial do cliente, e não o
software padrão, pode ser instalada na uni-
dade de controlo da máquina.
Espaço de armazenamento para o dispositi-
vo de protecção contra quedas
Nota sobre risco de queda
A máquina industrial não pode ser utilizada
se não existir uma barreira de segurança
fechada em três lados
É necessário utilizar lubrificantes adequados
para utilização em entrepostos frigoríficos

1

2

3
4

5

(consulte os lubrificantes para máquinas uti-
lizadas em entrepostos frigoríficos).
Máquina industrial com equipamento para
entreposto frigorífico
Esta máquina industrial apenas pode ser uti-
lizada por operadores com a formação ade-
quada.
Interruptor na posição "desligado"
Interruptor na posição "modo automático"

6

7

8
9

Os pictogramas aqui apresentados substituem
os pictogramas da versão padrão ou são
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colocados como complemento aos pictogra-
mas padrão.

Descrição da máquina
Pode encontrar informações sobre como ope-
rar as funções individuais nos capítulos cor-
respondentes.

Informação geral
O condutor pode ajustar a sua posição e o
dispositivo de suspensão de carga para a al-
tura de trabalho mais adequada elevando a
cabina do condutor.

A elevação adicional pode ser utilizada para
chegar ao nível de prateleira mais alto e para
definir uma altura de depósito favorável sem-
pre que realizar tarefas de order picking. O
elevador deve manter-se sempre na posição
mais baixa possível ao deslocar-se.

Em corredores estreitos, os order pickers são
guiados ou de forma mecânica ou por indução
(consulte por favor o capítulo Equipamento
opcional).

Se os corredores forem suficientemente am-
plos, as máquinas industriais podem ser con-
duzidas livremente com a carga descida. To-

dos os movimentos (condução, subida/desci-
da da elevação principal [da cabina], subi-
da/descida da elevação auxiliar) são totalmen-
te ajustáveis.

É possível evitar, em grande medida, a ocor-
rência de erros de funcionamento através de
circuitos de segurança. Até uma altura de ele-
vação da cabina de 1,2 m, as barreiras da
cabina podem permanecer abertas quando a
máquina está a ser conduzida. Se a máquina
for conduzida a uma altura de elevação supe-
rior a 1,2 m, as barreiras têm de permanecer
fechadas.

 NOTA

Na versão com mastro simples e elevação
auxiliar, o ponto de mudança para todas as
funções afectadas é de aprox. 0,4 m, em vez
de 1,2 m. Se essa altura for atingida, o símbo-
lo da Barreira é apresentado no visor, se a
máquina estiver equipada com um visor LCD.

* Opção

Equipamento de segurança
Interruptor de paragem de emergência
Numa emergência, a alimentação de corrente
pode ser interrompida premindo o interruptor
de paragem de emergência. Isto faz a máqui-
na industrial travar até parar.

 NOTA

Activar apenas em caso de emergência!

Descrição geral 3
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Barreira

 CUIDADO
Perigo de esmagamento
Existe o risco de esmagamento das mãos se a bar-
reira for agarrada noutros pontos enquanto está a
abrir.

Ao abrir e fechar a barreira, agarre apenas os
manípulos para operar a barreira. Até uma al-
tura de elevação do piso da cabina de 1,2 m,
as barreiras da cabina podem permanecer
abertas enquanto a máquina estiver a ser
conduzida. Se a máquina for conduzida a uma
altura de elevação superior a 1,2 m, as barrei-
ras têm de permanecer fechadas.

 NOTA

Na versão com mastro simples e elevação
auxiliar, o ponto de mudança para todas as
funções afectadas é de aprox. 0,4 m, em vez
de 1,2 m.

Buzina
A buzina é um equipamento de aviso acústico
que pode ser utilizado pelo condutor em locais
com fraca visibilidade para avisar que a má-
quina se está a aproximar. A buzina faz parte
do sistema de segurança e tem de estar sem-
pre em boas condições de funcionamento.

Comandos a duas mãos
Dentro do corredor de carga é necessário utili-
zar as duas mãos para todas as operações.

Fora do corredor de carga é necessário utili-
zar as duas mãos para a função de elevação
e de descida
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Resguardo superior do condutor

 CUIDADO
Perigo de ferimentos
O resguardo superior da máquina industrial aqui
descrita não é adequado para oferecer protecção
contra objectos muito pequenos. Se for necessário
transportar objectos muito pequenos, o resguardo
superior deve ser modificado em conformidade.
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Consola do comando

Interruptor de paragem de emergência
Botão da buzina
Pega e superfície do sensor para a opera-
ção com as duas mãos
Alavanca de comando – marcha em fren-
te/inversão de marcha
Interruptor de chave
Manípulo do volante e superfície do sensor
para a operação com as duas mãos
Botão de pré-selecção da função especial*
Botão de anulação, p. ex. para libertar o
travão após uma travagem automática ou

1
2
3

4

5
6

7
8

para ligar em ponte o disjuntor da elevação
intermédia*
Botão de pré-selecção da elevação adicio-
nal
Campo de visualização do estado de funcio-
namento da máquina
Volante* e superfície do sensor para a ope-
ração com as duas mãos
Interruptor basculante de comando para a
elevação ou elevação - descida adicional da
cabina

9

10

11

12

*Opção
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Unidade padrão de visualização

Visor das horas de serviço e da carga resi-
dual da bateria. Quando a máquina é liga-
da, as horas de serviço são apresentadas
durante 1 segundo; em seguida, a carga re-
sidual da bateria é apresentada em percen-
tagem.

1 Não atribuído
Não atribuído
Não atribuído
Não atribuído
Ângulo de direcção, valor real
Visor de manutenção

2
3
4
5
6
7
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Indicações
Horas de serviço
As horas de serviço são apresentadas duran-
te alguns segundos imediatamente após ligar
a máquina. Em seguida, o visor muda para a
carga residual da bateria. As horas de serviço
são contadas de acordo com a regulação da
unidade de controlo da máquina e são apre-
sentadas em 1/10 horas (ciclo de 6 minutos).

Carga residual da bateria
A carga residual da bateria é apresentada co-
mo percentagem.





Descrição geral3
Indicações

 34 5213 804 2515 PT - 05/2022  -  03



Unidade de visualização LCD com um teclado

Introdução do número 0 ou mudança para o
indicador de peso em kg*
Introdução do número 1 ou mudança para o
programa de tracção 1*
Introdução do número 2 ou mudança para o
indicador de velocidade em km/h
Introdução do número 3 ou mudança para a
função 1*
Introdução do número 4 ou mudança para o
programa de tracção 2*
Introdução do número 5 ou mudança para o
visor das horas de serviço em horas
Introdução do número 6 ou mudança para a
função 2*

0

1

2

3

4

5

6

Introdução do número 7 ou mudança para o
programa de tracção 3*
Introdução do número 8 ou mudança para a
indicação da altura de elevação em mm
Introdução do número 9 ou mudança para a
função 3*
Ecrã LCD, consulte o capítulo Ecrãs LCD.
Sensor de brilho
Não atribuído
Seta botão PARA CIMA
Seta botão PARA BAIXO
Alterar o botão do menu
Confirmar introdução
Cancelar introdução

7

8

9

10
11
12
13
14
15
16
17

*Opção
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Indicações

Botão de activação necessário
Intervalo de manutenção expirado*
Velocidade muito reduzida activa*
Visor* do ângulo de direcção
Visor de bateria descarregada
Direcção indutiva forçada no modo automá-
tico
Estado de funcionamento da direcção induti-
va forçada
Accionamento do interruptor de pé necessá-
rio

1
2
3
4
5
6

7

8

Operação com as duas mãos necessária*
Introdução do código PIN através do teclado
necessária*
Visor para as horas de serviço, velocidade*,
altura de elevação*, peso de carga*,mensa-
gens de erro
Barreira aberta*
Estado de funcionamento do sistema de
protecção individual*
Mensagem de erro e informações

9
10

11

12
13

14

*Opção

Ecrãs, informações
Informação 1

     
Descrição: - Tensão da bateria demasiado baixa.

Resposta: - Possível avaria da máquina.
Causa: - Bateria descarregada.
  - Bateria defeituosa.
Solução: - Carregar a bateria.
  - Verifique ou peça a um centro de assistência que efectue a reparação da

bateria.

Informação 14

     
Descrição: - Sequência incorrecta de selecção da operação de elevação ou abaixamento.

Descrição geral3
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Resposta: - Parar elevação/abaixamento.

Causa: - Erro de funcionamento.

  - A operação com a mão esquerda não é realizada antes da elevação ou abai-
xamento.

  - Defeito na cablagem.
Solução: - Reinicie desligando e voltando a ligar a máquina.
  - Solte os dispositivos de comando e seleccione na sequência correcta.

Informação 15

     
Descrição: - Erro de funcionamento na condução.
Resposta: - A função de condução não está disponível. O símbolo no visor acende-se.
Causa: - Sequência incorrecta.
  - Sinal do interruptor de pé inexistente.
  - Sinal de utilização com 2 mãos inexistente.
Solução: - Efectue a sequência correcta.

Na eventualidade de outros erros, entre em
contacto com um centro de assistência técni-
ca.
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Vista do compartimento de
comando
Chassis estreito

Fusíveis da corrente de controlo
Programar a interface
Fusível da corrente principal para direcção
Fusível da corrente principal para condução
e bomba
Porta-fusíveis não atribuído
Controlador combinado da tracção e da
bomba
Motor da direcção
Motor de tracção

1
2
3
4

5
6

7
8

Engrenagens da direcção e caixa de veloci-
dades
Protecção de colisão amovível
Depósito de óleo hidráulico
Abertura de enchimento para óleo hidráulico
Motor da bomba
Travão electromagnético
Buzina
Conector da bateria

9

10
11
12
13
14
15
16
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Chassis amplo

Fusíveis da corrente de controlo
Programar a interface
Fusível da corrente principal para direcção
Fusível da corrente principal para condução
e bomba
Unidade de controlo da máquina
Buzina
Travão electromagnético
Motor da direcção
Motor de tracção

1
2
3
4

5
6
7
8
9

Engrenagens da direcção e caixa de veloci-
dades
Protecção de colisão
Depósito de óleo hidráulico
Filtro do óleo hidráulico
Abertura de enchimento para óleo hidráulico
Válvula de descida de emergência
Motor da bomba
Conector da bateria
Indicador de direcção

10

11
12
13
14
15
16
17
18
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4

Funcionamento



Colocação em serviço geral
Primeira colocação em serviço

 NOTA

Respeite a secção Manuseamento seguro
dos consumíveis.

Antes da primeira colocação em serviço, certi-
fique-se de que toda a máquina industrial es-
tá devidamente montada. Todas as ligações
eléctricas e hidráulicas devem ser verificadas.
As ligações mecânicas removidas durante o
transporte devem voltar a ser ligadas com o
máximo cuidado. Verifique se todas as liga-
ções roscadas estão apertadas com o biná-
rio adequado. A colocação em serviço pode
começar assim que os níveis de enchimento
do depósito hidráulico e da caixa de velocida-
des tiverem sido verificados. Todo o processo
de colocação em serviço inicial deve ser cor-
rectamente executado pela nossa assistência
técnica especializada.

 NOTA

Durante o processo de colocação em serviço
diário, analise a Lista de verificação antes de
começar a trabalhar.

Transportar e carregar

 NOTA AMBIENTAL

É possível que se verifiquem fugas de óleo
hidráulico das ligações hidráulicas desligadas.

Dependendo da altura total, a máquina pode
ser entregue como uma unidade completa ou
desmontada. Em cada caso, é necessário de-
terminar os pesos dos componentes ou da
unidade completa (papéis de entrega) e ter
disponíveis gruas e cabos adequados.
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Efectuar o engate

 NOTA

Recomendamos sempre a utilização de cor-
reias têxteis para proteger a pintura da máqui-
na. Pode ser necessário a utilização de calços
para proteger os cabos de arestas vivas.

Os pontos de elevação do chassis encontram-
-se do lado direito e esquerdo da zona das
rodas de carga e na zona do chassis, junto
à unidade propulsora. Os pontos de elevação
estão indicados no pictograma ao lado.

 NOTA

O chassis é sempre travado mecanicamente
— a não ser que a máquina seja ligada.

Carregamento
Para imobilizar a máquina numa zona de car-
ga para transporte, são necessários oito cal-
ços de madeira e correias tensoras adequa-
das. Coloque dois blocos de madeira na parte
dianteira da máquina e outros dois na parte
traseira. Posicione os blocos restantes, aos
pares, à direita e à esquerda da máquina. As
correias tensoras devem ser colocadas por ci-
ma do compartimento da bateria e à volta dos
postes para assegurar que a máquina está
bem assente no chão. Além disso, a cobertura
do compartimento da bateria deve ser retira-
da. Nas máquinas com mastros de elevação
altos, estes também têm de ser fixados com
correias nas zonas laterais.

Engatar o mastro de elevação
Para engatar o mastro de elevação,é possí-
vel colocar correias à volta das peças de ele-
vação superiores. Deve utilizar conjuntos de
cabos adequados para o efeito (manilha ou
um dispositivo de elevação). Se necessário,
amarre as peças individuais do mastro de ele-
vação umas às outras durante este processo,
para evitar que se separem inadvertidamente
deslocando assim o centro de gravidade.
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 NOTA

Tenha cuidado para não esmagar ou provocar
fissuras nos cabos e nas mangueiras.

Suporte do mastro
Dependendo da configuração da máquina in-
dustrial, podem ser necessários suportes do
mastro.

Após a instalação dos suportes do mastro, é
necessário ajustá-los de acordo com as espe-
cificações de fábrica e apertá-los com o biná-
rio especificado.

As localizações de montagem estão marca-
das com etiquetas. Estas etiquetas especifi-
cam os binários de 50 Nm  e 195 Nm .

Parafusos das rodas

 CUIDADO
Os parafusos das rodas podem ficar desapertados
após a colocação em serviço inicial.
Após as primeiras oito horas de serviço, volte a
apertar os parafusos das rodas com o binário espe-
cificado para o tamanho da caixa de velocidades
instalada.

150 Nm para um diâmetro de roda de 250 mm.

210 Nm para um diâmetro de roda de 360 mm.
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Pesos das unidades
As máquinas industriais são maioritariamen-
te transportadas desmontadas e têm de ser
montadas no local. É necessário verificar o
peso das unidades individuais para montar a
máquina de forma segura e seleccionar uma
cablagem adequada. As nossas máquinas in-
dustriais são construídas utilizando um siste-
ma modular. Existem também muitas especi-
ficações personalizadas. Por este motivo, é
difícil especificar o peso correcto para cada
unidade e para cada variante. As informações
e a tabela abaixo para os mastros de eleva-
ção fornecem instruções gerais. Por razões
de segurança, acrescente sempre uma mar-
gem generosa quando arredondar o valor de-
terminado.

Entrega em unidades

 ATENÇÃO
Risco de acidente devido a sobrecarga dos guindas-
tes.
Os pesos especificados aplicam-se apenas ao de-
sign padrão. Determine ou solicite os pesos dos de-
signs especiais.

Os order pickers podem ser entregues des-
montados nas seguintes unidades:
● Cabina do condutor, incluindo suporte e en-

gate
● Mastro de elevação
● Bateria
● Chassis

Quando os conjuntos constituídos por várias
unidades completas são transportados, por
exemplo, com a bateria instalada no chassis,
os pesos das unidades individuais têm de ser
adicionados para que seja seleccionado um
guindaste adequado. Ao engatar as unidades,
certifique-se de que o centro de gravidade to-
tal pode ser deslocado em relação às unida-
des individuais.

Peso da cabina do condutor
Uma cabina padrão do condutor, incluindo
uma elevação auxiliar, pesa entre aprox. 600
kg e aprox. 750 kg. Tenha em conta o peso

adicional de outros acessórios ou de acessó-
rios opcionais, por exemplo, o peso das plata-
formas de order picking.

Peso do mastro de elevação
O peso do mastro de elevação depende do
respectivo design e da altura total. A tabela
seguinte apresenta os pesos máximos espe-
rados consoante a altura total.

Altura total do mas-
tro de elevação du-

plo
Peso

2250 mm 795 kg
2450 mm 860 kg
2900 mm 1015 kg
3400 mm 1172 kg
3900 mm 1341 kg
4400 mm 1502 kg
4900 mm 1665 kg
5400 mm 1932 kg

Altura total do mas-
tro de elevação triplo Peso

2250 mm 1133 kg
2450 mm 1236 kg
2900 mm 1451 kg
3400 mm 1841 kg
3900 mm 2118 kg
4500 mm 2347 kg
4800 mm 2500 kg
5400 mm 1932 kg

Peso da bateria
O peso da bateria está especificado na placa
de características da bateria.
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 NOTA

A bateria instalada tem de pesar, no mínimo,
o valor estipulado na placa de características
da máquina industrial. Compare as informa-
ções na placa de características da bateria
com as informações na placa de característi-
cas da máquina industrial.

Peso do chassis
O peso do chassis depende do seu design e
do equipamento instalado, e pode variar entre
600 kg e 1200 kg. Consulte a encomenda.

 ATENÇÃO
Risco de acidente devido a sobrecarga dos guindas-
tes.
Os pesos de balastro podem ser instalados na má-
quina industrial. Dependendo da configuração, estes
são necessários para compensar o peso reduzido
resultante de baterias leves. O peso destes pesos
de balastro deve ser tido em consideração durante o
transporte da unidade. Não é permitida a utilização
da máquina industrial sem pesos de balastro instala-
dos.

Parafusos de suporte

 ATENÇÃO
Risco de acidente devido a capotamento da máqui-
na!
O ajuste dos parafusos de suporte só pode ser reali-
zado por técnicos de manutenção autorizados.

A posição básica dos parafusos de suporte
deve corresponder à informação do esquema
da capacidade de carga.

Os parafusos de suporte do chassis da má-
quina são utilizados para melhorar a estabili-
dade.

O ajuste dos parafusos de suporte só pode
ser realizado por técnicos de manutenção au-
torizados.

Se surgir algum problema durante a utilização
da máquina em superfícies irregulares, o fa-
bricante tem de voltar a calcular a estabilidade
da mesma. Será então possível aumentar as
definições de distância dos parafusos de su-
porte, se necessário.

A máquina será equipada com um novo es-
quema da capacidade de carga, no qual serão
indicadas as novas definições de distância.
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 CUIDADO
Risco de acidente
A definição da distância dos parafusos de suporte
tem de ser verificada a cada 6 meses por técnicos
de manutenção autorizados e ajustada, se necessá-
rio.

Manuseamento seguro da bateria de tracção
Os perigos descritos abaixo poderão surgir de
forma individual ou colectiva consoante o tipo
de bateria em utilização.

Baterias com electrólito líquido

 PERIGO
Risco de explosão
– Podem formar-se misturas de gás explosivo du-

rante o carregamento das baterias. Esta mistura
de gás pode permanecer na atmosfera durante
um longo período de tempo, mesmo após a con-
clusão do processo de carregamento.

– A mistura de gás formada durante o carregamen-
to das baterias não deve entrar no compartimento
do condutor.

● Preste especial atenção ao risco de explo-
são no vazio acima da bateria quando esta
tiver sido recentemente carregada.

● As aberturas neste vazio facilitam a troca
de ar e estas não podem ser cobertas ou
fechadas.

● Não crie quaisquer aberturas no comparti-
mento da bateria que permitam a entrada
da mistura de gás explosivo no comparti-
mento do condutor.

● Certifique-se de que a sala ou área na qual
a bateria está a ser carregada é bem venti-
lada.

● O acto de fumar, fogo e chamas desprote-
gidas são proibidos numa área de 2 metros
em redor da bateria carregada.

● O ácido da bateria é tóxico. Não inale os
vapores.

● O ácido da bateria é corrosivo. Evite o con-
tacto com a pele.

● Lave imediatamente com água o ácido da
bateria derramado ou salpicado.

● Durante o manuseamento do ácido da ba-
teria, utilize equipamento de protecção indi-
vidual como um fato de protecção, luvas de
protecção e protecção facial.

● Se apesar destas medidas entrar em con-
tacto com o ácido, lave imediatamente a
parte afectada com água abundante e con-
sulte um médico.

● Respeite as instruções de utilização adicio-
nais do fabricante da bateria e do fabricante
do carregador da bateria.

Manusear a bateria
A instalação, remoção e transporte de bate-
rias de tracção envolve sempre o manusea-
mento de grandes pesos.

 CUIDADO
Risco de esmagamento dos dedos, risco de esma-
gamento das mãos e pés, risco de danos materiais

● Quando manuseia grandes pesos, existe o
risco de os membros do corpo ficarem pre-
sos ou serem esmagados. Para evitar que
tal aconteça, opere os chassis de substitu-
ição e os mecanismos de elevação com
o maior cuidado. Evite que grandes pesos
batam contra a máquina ou o equipamento.

● Esteja atento a pontos de entalamento e ci-
salhamento durante a inserção ou remoção
da bateria do respectivo compartimento.
Certifique-se de que mantém os dedos, as
mãos e os pés fora de todas as áreas onde
possam estar em risco relativamente a um
dos pontos de constrição acima menciona-
dos. Estes pontos de constrição ocorrem
independentemente da ferramenta utilizada
(máquina, grua ou chassis de substituição).

Funcionamento 4
Colocação em serviço geral

 475213 804 2515 PT - 05/2022  -  03



● Forneça instruções precisas ao pessoal de
suporte.

● Retire os transeuntes e espectadores da
zona de perigo.

● Pouse o cabo da bateria desligada na ba-
teria de forma a impedir que o cabo fique
preso ou rasgado.

Bateria de tracção
Dimensões, peso
A bateria deve preencher o espaço de instala-
ção, com poucos milímetros de folga. Desta
forma, garantirá que a bateria não escorrega
nem cai durante o trajecto e que o bloqueio da
bateria funciona correctamente.

 PERIGO
Risco de acidente devido à possibilidade de capo-
tamento da máquina industrial
Uma bateria demasiado leve provoca uma elevada
redução da estabilidade da máquina. Consequente-
mente, poderá existir o risco de capotamento da má-
quina.

A bateria tem de estar em conformidade com as es-
pecificações da placa de características da máquina
industrial no que diz respeito à tensão e ao peso.
Por conseguinte, é necessário comparar as placas
de características na máquina industrial e na bateria.

Se uma bateria mais leve for utilizada temporaria-
mente ou de forma contínua, é necessário compen-
sar a diferença de pesos utilizando um balastro fixo
e igualar a diferença de tamanhos utilizando calços.
Neste caso, é necessário proceder à alteração ou
actualização das especificações da placa de carac-
terísticas da máquina industrial.

Tipo de bateria e carregador da bateria
As baterias de chumbo, de gel ou de iões de
lítio podem ser utilizadas como baterias de
tracção. Uma vez que os diferentes tipos de
bateria possuem diferentes estruturas, é ne-
cessário utilizar carregadores de bateria ade-
quados.
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 ATENÇÃO
Perigo de danos materiais
As baterias têm instruções especiais relativamente
ao carregamento, à manutenção e ao manuseamen-
to. A utilização de carregadores de baterias incor-
rectos pode provocar danos irreversíveis na bateria.
Respeite as instruções do respectivo fabricante.

Bateria de iões de lítio

 PERIGO
Risco de morte
– Utilize apenas baterias de iões de lítio em máqui-

nas industriais com uma concepção e um contro-
lador concebidos para serem utilizados com tais
baterias.

– As baterias de iões de lítio são mais leves do que
as baterias de chumbo-ácido com a mesma capa-
cidade. Utilize um peso do balastro devidamente
fixado para compensar o peso reduzido.

– Consulte o representante de assistência técnica
autorizado antes de utilizar uma bateria de iões
de lítio.

Colocação em serviço
Se a máquina industrial estiver equipada com
a ficha macho da bateria Euro, certifique-se
de que o indicador de tensão se encontra na
posição correcta. É possível visualizar o nível
de tensão programado através de uma janela
indicadora (1).

 CUIDADO
Risco de acidente
Risco de ferimentos na zona de esmagamento e na
zona de cortes

 CUIDADO
Risco de curto-circuito
Os cabos da bateria não devem ser fixos ou esma-
gados.

Antes de iniciar cada turno, verifique se o
bloqueio da bateria está em bom estado de
funcionamento e se funciona correctamente.

Antes de utilizar a bateria pela primeira vez,
é necessário realizar um procedimento de
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colocação em serviço adequado. Se adquiriu
a bateria separadamente da máquina industri-
al, verifique o seguinte:
● Tensão nominal
● Peso mínimo necessário
● Modelo e o formato da ficha macho da ba-

teria instalada
● Tipo de ligação e dimensão transversal mí-

nima necessária do cabo da bateria

 ATENÇÃO
Perigo de danos materiais
Respeite as informações e instruções do fabricante
da bateria.

Tomada da bateria de iões de
lítio
As máquinas industriais com uma bateria de
iões de lítio estão equipadas com uma toma-
da de acesso externo para o cabo de carrega-
mento. Para ligar o cabo de carregamento, a
tampa de mola é empurrada para dentro com
a ficha e a ficha é introduzida.

 NOTA

Quando a ficha é desligada, esta tampa tem
de fechar automaticamente de novo. Utilize a
máquina industrial apenas com a tampa da
ficha a funcionar correctamente.
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Substituir a bateria
Substituir a bateria com uma máquina
O posicionamento padrão da bateria é numa
reentrância própria para esse efeito, no chas-
sis (1). A bateria pode ser substituída com
uma máquina. Para tal, levante a bateria de
lado e retire-a da reentrância utilizando uma
máquina com capacidade de carga suficiente
e acessórios de elevação adequados.

Nesta máquina industrial, a bateria é substituí-
da pela lateral. Só podem ser utilizados auxi-
liares adequados, tais como um mecanismo
de elevação e estruturas de substituição da
bateria para o efeito.

De série, a bateria está colocada num encaixe
(1). A bateria deve ser substituída com um
carro elevador.

O carro elevador utilizado tem de ser adequa-
do para o efeito.
● Os garfos devem ter um comprimento sufi-

ciente para o centro de gravidade da carga
predominante.

● A capacidade de carga tem de estar em
conformidade com o peso da bateria insta-
lada.

● A largura exterior dos garfos deve ser ajus-
tada à abertura de inserção.

● Ajuste a inclinação dos garfos de modo a
que a bateria não entre em contacto com
a máquina industrial quando a bateria for
removida.

● A bateria não dispõe de um engate.

 CUIDADO
Risco de acidente
Certifique-se de que os quatro cantos da bateria es-
tão todos dentro do encaixe.

 NOTA

Como opção, a bateria destas máquinas in-
dustriais pode ser substituída utilizando a es-
trutura de substituição da bateria. Com este
design, a bateria assenta numa unidade de
roletes. Consulte o capítulo Opções.
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Cobertura amovível do compartimento
da bateria
Dependendo do design da máquina industrial,
a tampa do compartimento da bateria pode
ser removida manualmente ou rebatida atra-
vés de uma dobradiça especial. Desta forma,
é possível aceder à bateria por cima, de modo
a que possa ter acesso à ficha macho da ba-
teria ou efectuar a manutenção da bateria.

Existem dois suportes no interior da tampa
do compartimento da bateria. Estes suportes
podem ser utilizados para pendurar a tampa
no compartimento de comando.

Rebater a cobertura do compartimento
da bateria
Na variante com rebatimento, a tampa é ori-
entada através da dobradiça e posicionada
verticalmente com o mastro de elevação.

Um sistema de dobradiças especial orienta a
cobertura.

Para trabalhos de manutenção, a cobertura
pode ser totalmente removida.
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Porta do compartimento da bateria*
As aberturas laterais do compartimento da ba-
teria podem ser fechadas com as portas do
compartimento da bateria, se necessário. Dois
pernos mantêm as portas nas respectivas po-
sições.

Para remover as portas do compartimento da
bateria, desloque os dois manípulos rotativos
para a posição aberta rodando-os 90°. As por-
tas do compartimento da bateria podem então
ser elevadas dos respectivos pontos de fixa-
ção inferiores.

 ATENÇÃO
Risco de esmagamento e de danos materiais
As portas do compartimento da bateria poderão cair
após os pernos terem sido abertos. Quando abrir os
pernos, segure a porta com a outra mão.

Os pernos danificados deixam de poder segurar as
portas do compartimento da bateria em segurança.
Se um dos pernos estiver danificado, a máquina in-
dustrial não pode ser utilizada. Repare o perno ou
retire as portas do compartimento da bateria.

* Opção

Substituição da bateria com uma estru-
tura de substituição da bateria*
Em alternativa, a bateria encontra-se sobre
unidades de roletes*, podendo ser montada e
removida lateralmente, utilizando uma estrutu-
ra de substituição da bateria*. As placas pré-
-montadas com parafusos de fixação mantêm
a bateria fixa, evitando que deslize.
● Placa pré-montada removida (2)
● Placa pré-montada inserida e parafusos de

fixação apertados (3). Certifique-se de que
os parafusos de fixação estão apertados
simetricamente dos dois lados.

 ATENÇÃO
Risco de danos materiais
Antes de iniciar cada turno, verifique se o bloqueio
da bateria está em bom estado de funcionamento e
se funciona correctamente.

* Opção
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Colocação em serviço diária
Lista de verificação antes de começar a trabalhar

 CUIDADO
Detectando quaisquer falhas nos controles diários,
antes do início de trabalho, as quais influenciam
a segurança operacional ou de tráfego, as devidas
medidas para o conserto competente e correto de-
vem ser tomadas imediatamente.
É proibido utilizar a máquina industrial até que as
reparações estejam concluídas.

Antes de começar a trabalhar, o condutor
tem de se certificar de que a máquina indus-
trial se encontra em boas condições de se-
gurança. Verificações gerais:
● Verifique se é obrigatório o uso de uma car-

ta de condução no país de utilização.
● A máquina industrial só deve ser utilizada

se as portas e as tampas se encontrarem
fechadas e as coberturas no lugar

Controle de funcionamento do equipamento
de frenagem
● Verificar a acção do interruptor de pé.
● Verificar se há corpos estranhos ao redor

do interruptor de pé.
● Controle do freio reversível. O procedimen-

to de frenagem e a posterior aceleração
têm de suceder brandamente e sem estre-
mecimentos.

● Verifique o funcionamento dos travões de-
pois de activar o interruptor de paragem de
emergência

● Teste da função do sistema de frenagem
ao fim do corredor*: comando automático
de frenagem com desbloqueio e comutação
para marcha lenta.

Teste de desempenho da direcção
● A direcção deve movimentar-se sem sola-

vancos.
● Tem de ser alcançado um ângulo máxi-

mo de direcção para a direita/esquerda de
aprox. 90°. .

Verificar todos os dispositivos de comando
● Verificar se o botão, manípulos e alavanca

de comando estão em perfeito estado.
● Os manípulos de manobra e os botões de-

vem voltar automaticamente à posição neu-
tra.

● Verifique se todos os dispositivos de co-
mando estão em bom estado de funciona-
mento e em condições adequadas.

Verificar o controlo de acessos
● Tem de ser possível remover a chave e

não pode ser possível utilizar a máquina
industrial quando a chave é retirada ou se
encontra na posição O.

● Se a máquina industrial inclui o controlo
electrónico de acesso*: não será possível
conduzir a máquina se o acesso estiver blo-
queado.

Verificar o dispositivo de suspensão da car-
ga e o dispositivo de ligação
● A forquilha não deve mostrar fissuras.
● A forquilha não deve ser torta.
● Os garfos forjados não podem apresentar

um desgaste superior a 10%, resultante de
abrasão.

● O retentor dos garfos* deve estar em boas
condições de funcionamento. Os parafusos
de bloqueio têm de rodar sem dificuldade e
permitir o autobloqueio.

● O porta-forquilha não pode ser deformado.
● As correntes de carga devem ser examina-

das com relação ao estado, ao desgaste e
à lubrificação.

● A corrente de carga não deve apresentar
danos!

Verificações adicionais
● Verifique se o resguardo superior apresenta

deformações, danos ou fissuras nas solda-
duras

● Verificar visualmente o estado da cobertura
do tecto de protecção do condutor*.

● Efectuar uma inspecção visual da grade de
protecção*.

● Examinar se existem corpos estranhos nas
rodas.
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● Verifique o estado das rodas de tracção e
das rodas de carga, e verifique se estão
bem fixas

● Verifique as barreiras e o interruptor de pa-
ragem de emergência. Se as barreiras esti-
verem abertas quando a altura de elevação
da cabina for superior a 1,2 m ou se o
interruptor de paragem de emergência for
accionado, não é possível utilizar a função
de tracção nem qualquer função hidráulica

● Abrir a barreira quando a altura de eleva-
ção da cabina for superior a 1,2 m ou ac-
cionar o interruptor de paragem de emer-
gência tem de desencadear de imediato a
travagem da máquina industrial

● Caso a máquina industrial esteja equipada
com um dispositivo de bloqueio de barrei-
ra*, não poderá ser possível abrir a barreira
acima de uma altura de elevação especifi-
cada

● A buzina e os outros dispositivos de alarme
têm de funcionar perfeitamente.

● Se a máquina estiver equipada com dispo-
sitivos de iluminação*, verifique se estes
funcionam correctamente

● Verificar se o bloqueio da bateria se encon-
tra em perfeitas condições e funciona cor-
rectamente

*Opção
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Compartimento do condutor
Barreiras
Dependendo da versão, a máquina industrial
não tem barreiras ou está equipada com uma
das duas versões de barreiras apresentadas.

 CUIDADO
Risco de esmagamento
Ao abrir a barreira, existe um risco de esmagamento
das mãos se ocorrer contacto com a barreira em
qualquer outro ponto que não os pontos indicados.

 CUIDADO
Risco de queda
Ao entrar e sair, é importante ter em atenção a dife-
rença de altura entre a plataforma do condutor e o
solo.

 NOTA

As barreiras são monitorizadas por meios
eléctricos. Se a plataforma do condutor for au-
mentada acima de 1,2 m, a máquina industrial
só funciona se todas as barreiras estiverem
fechadas.
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Dispositivos de comando
Sistema de travagem
Interruptor de pé integrado
O interruptor de pé (1) está instalado no piso
da cabina. Este componente deve ser accio-
nado para soltar o travão electromagnético
accionado por mola e, em simultâneo, man-
tém o condutor no centro da cabina. Se o
processo de travagem for iniciado através da
libertação do interruptor de pé, o travão re-
generador é aplicado primeiro. Quando o pro-
cesso de travagem estiver concluído, o travão
accionado por mola também é engatado. O
interruptor de pé funciona como travão de ser-
viço e travão de estacionamento.

 CUIDADO
Perigo de acidentes
O chão da cabina tem de estar livre de objectos.
Caso contrário, existe o perigo de o interruptor de pé
ser accionado.

Travão de serviço
Para travar durante uma operação normal
também se é possível libertar a alavanca de
comando. Isto inicia um processo de trava-
gem electrónico.

 NOTA

Regra geral, deve ser utilizado o travão de
serviço ou o travão de marcha-atrás para rea-
lizar tarefas normais. O interruptor de pé deve
ser utilizado em travagens de emergência e
como travão de estacionamento.
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Travão de marcha-atrás
A mudança directa de um sentido de marcha
para outro(2) activa o travão de marcha-atrás.
Isto executa uma travagem controlada electri-
camente seguida de aceleração na direcção
contrária. Este modo de travagem pode ser
regulado de forma rigorosa através do desvio
da alavanca de comando.

Se a alavanca for libertada aquando da mu-
dança de sentido, a máquina fica imobilizada.

Travão de paragem de emergência
Premir o interruptor de paragem de emergên-
cia (3) acciona a travagem de emergência.

É apresentada uma mensagem de erro no vi-
sor.

Sistema de direcção
O sistema de direcção é eléctrico. O condutor
roda o manípulo auxiliar ou o volante* para
determinar o ângulo de direcção pretendido.

*Opção
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Manípulo do volante
O manípulo auxiliar tem um batente à esquer-
da e à direita. O limite rotativo do manípulo
auxiliar é de aproximadamente 135° para ca-
da lado. Assim sendo, a rotação máxima do
volante é de cerca de 95° para cada lado.

Volante*
Em máquinas com volante, este tem geral-
mente uma rotação máxima de cerca de 95°
para cada lado. Pode utilizar os parâmetros
para definir se são necessárias duas, três ou
quatro voltas do volante. O volante não tem
batentes finais. *Opção
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Ligar o controlador
– Remova a cobertura do compartimento da

bateria e insira a ficha macho da bateria (1)

Para máquinas industriais com uma platafor-
ma aberta:

– Suba para a plataforma.

Para máquinas industriais com uma cabina:

– Suba para a cabina e feche as barreiras.
Segure as barreiras apenas pelas áreas
marcadas do manípulo (2).

 NOTA

Até uma altura de elevação da cabina de 1,2
m, as barreiras da cabina podem permanecer
abertas quando a máquina está a ser conduzi-
da. Se a máquina for conduzida a uma altura
de elevação superior a 1,2 m, as barreiras
têm de permanecer fechadas. Na versão com
mastro simples e elevação auxiliar, o ponto de
mudança para todas as funções afectadas é
de aprox. 0,4 m, em vez de 1,2 m.

 PERIGO
Risco de acidente
Nunca suba ou salte para a máquina industrial em
movimento. Nunca saia ou salte da máquina industri-
al em movimento.
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Desbloquear o interruptor de paragem
de emergência
– Solte o interruptor de paragem de emergên-

cia (3) rodando-o.

– Ligue o interruptor de chave (4).

Se a máquina industrial estiver num estado
sem erros, os visores correspondentes acen-
dem-se na unidade de visualização.
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Condução
Tipos de orientação
As máquinas industriais podem ser concebi-
das para:
● Condução sem orientação
● Condução com orientação de um lado (ro-

los de guia laterais)
● Condução com orientação mecânica
● Condução com orientação indutiva*
● E combinações* destes

*Opção

Condução sem orientação
Em máquinas padrão, a mão direita do condu-
tor selecciona a velocidade de condução e o
sentido da marcha. A mão esquerda do con-
dutor é utilizada para a direcção e determina
assim o percurso da máquina.

As máquinas industriais com rolos de guia la-
terais são conduzidas manualmente para o
lado e em direcção à calha guia. Quando os
rolos de guia laterais estão em contacto com
a calha guia, apenas a direcção deve ser co-
locada na posição «marcha a direito». A má-
quina industrial é então guiada ao longo da
calha guia através das predefinições. Afaste-
-se da calha guia no sentido de marcha com
um ligeiro ângulo de direcção.

Orientação mecânica MZF

As máquinas industriais podem ser guiadas
mecanicamente ao deslocar-se em corredo-
res. Para isso, é instalado no piso do arma-
zém um sistema de calhas. As máquinas in-
dustriais com uma cabina do condutor regulá-
vel em altura requerem uma operação com as
duas mãos de acordo com a orientação.

Poderá encontrar informações mais detalha-
das nas respectivas secções.

Orientação indutiva (IZF*)

As máquinas industriais podem ser guiadas
por indução ao deslocar-se em corredores.
Para este efeito, é gerada uma corrente alter-
nada num gerador de frequência (2). Esta é
enviada para o fio (3) incorporado no solo.

O campo magnético gerado por este fio é de-
tectado por sensores na máquina industrial e
utilizado para guiar a máquina.

As máquinas industriais com uma cabina do
condutor regulável em altura requerem uma
operação com as duas mãos de acordo com a
orientação.

Poderá encontrar informações mais detalha-
das nas respectivas secções.

*Opção
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Condução sem assistência
 CUIDADO

Risco de acidente
Respeite a lista de verificação antes de começar
a trabalhar bem como todas as instruções de segu-
rança.

Exercícios iniciais de condução
Para que se familiarize com as característi-
cas de condução e de travagem da máquina
industrial, pode realizar alguns exercícios ini-
ciais de condução numa área plana e sem
obstáculos do armazém. Se os exercícios se-
guintes forem realizados, o operador ficará
rapidamente familiarizado com esta máquina
industrial. Só poderá tirar o máximo partido do
potencial de elevado desempenho se comple-
tar estes exercícios.

Interruptor de pé
Premir o interruptor de pé (1) envia o sinal de
marcha ao controlador da tracção.

Quando for seleccionado um sentido de mar-
cha, o travão de estacionamento é libertado.

Soltar o interruptor de pé (1) trava a máquina
industrial.
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Alavanca de comando para condução
O sentido de marcha e a velocidade são se-
leccionados através do movimento decisivo
da alavanca de comando de condução (2).
Quando o interruptor de tracção for movido na
direcção oposta, pode alterar directamente de
um sentido de marcha para outro. A travagem
controlada electronicamente e a aceleração
subsequente são designadas como inversão
de marcha. Isto inicia a travagem controlada
electronicamente e, a seguir, a aceleração na
direcção oposta. Neste caso, não são usados
os calços de travão. Esta forma de travagem
pode ser regulada com precisão através do
movimento da alavanca de comando de con-
dução. Se a alavanca de comando for liberta-
da simultaneamente à inversão do sentido de
marcha, a máquina industrial permanece imo-
bilizada. Regra geral, a inversão de marcha
deve ser usada como travão de serviço nas
tarefas normais.

Dependendo da versão técnica da máquina
industrial, as barreiras* da cabina do condutor
podem ser deixadas abertas quando a máqui-
na estiver a ser conduzida, até uma altura de
elevação da cabina de:
● 0,4 m em máquinas industriais com mastro

simples e elevação auxiliar
● 1,2 m em máquinas industriais com optimi-

zação da velocidade* (apenas disponível
em conjunto com mastros telescópicos)

*Opção

Sensor do manípulo
O manípulo que se encontra junto à alavanca
de comando de condução possui um sensor
que detecta o toque da mão do condutor. Pa-
ra activar a condução, o interruptor de pé tem
de ser accionado e o sensor do manípulo tem
de ser tocado.



Funcionamento4
Condução

 64 5213 804 2515 PT - 05/2022  -  03



Direcção
A mão esquerda controla o manípulo do vo-
lante (3) e o volante* (4), determinando, as-
sim, a trajectória da máquina. O ângulo máxi-
mo de rotação do volante corresponde a apro-
ximadamente 95° para cada lado. Isto permite
virar a máquina industrial de uma só vez.

Sempre que conduzir sem orientação, o movi-
mento diagonal é possível. Isto possibilita a
condução da máquina com a carga levantada
ou descida.

 NOTA

● O manípulo do volante (3) dispõe de um
ângulo de rotação de aprox. 135° em cada
lado e pára mecanicamente. As máquinas
industriais que possuem este equipamento
destinam-se maioritariamente a uma utiliza-
ção em armazéns com orientação automá-
tica para viragens rápidas de um corredor
para outro.

● Em contrapartida, o volante* (4) não tem
limitadores. Para atingir o ângulo de direc-
ção máximo de aproximadamente 95° de
cada lado é necessário realizar duas, três
ou quatro voltas a partir da posição de
marcha a direito para a esquerda ou direi-
ta (programável). As máquinas industriais
que possuem este equipamento destinam-
-se maioritariamente a uma utilização em
armazéns sem orientação devido à direc-
ção sensível.

*Opção
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Interruptor de paragem de emergência
Pressionar o interruptor de paragem de emer-
gência (5) activa a travagem mecânica e imo-
biliza a máquina industrial na mais curta dis-
tância possível.

 CUIDADO
Risco de acidente
Nunca rode o interruptor de chave para a posição
de "desligado" durante a condução, uma vez que
este procedimento desligará todo o equipamento de
controlo de segurança.

 NOTA

A distância de travagem da máquina industrial
é influenciada pela condição da superfície do
pavimento. O condutor deve ter isto em conta
ao determinar o seu estilo de condução e tra-
vagem.

Condução com orientação
Todas as orientações são funções opcionais.
Há uma distinção entre dois tipos de orienta-
ção:
● Orientação mecânica
● Orientação indutiva

Orientação mecânica
A orientação mecânica por carril consiste em
uma ou duas calhas, nas quais ou entre as
quais, a máquina industrial é orientada com
uma folga máxima permitida de 5 mm.

Entrada nos corredores de carga

Antes de entrar na guia do carril, posicione a
máquina industrial o mais centrada possível e
alinhada com o corredor à frente do funil de
entrada.

Quanto mais preciso este posicionamento,
com maior rapidez e precisão poderá ser con-
duzida a máquina industrial para a guia. Após
a entrada da máquina industrial na guia, acti-
vam-se os interruptores da guia lateral (1).
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Quando a guia de orientação é detectada pe-
los interruptores da guia, o novo modo de fun-
cionamento é seleccionado automaticamente:
● A roda giratória é trazida para a posição de

marcha a direito
● A máquina pode agora ser conduzida com

as duas mãos. Para o fazer, toque no maní-
pulo do volante ou no volante da direcção
com a mão esquerda. O controlador detec-
ta a mão aplicada e liberta as outras fun-
ções

● Se a máquina estiver a ser apenas condu-
zida, depois de pressionar o interruptor de
pé, accione a operação com as duas mãos
e desloque a alavanca de comando direita
no sentido de marcha pretendido

● Se a máquina estiver a ser conduzida e,
ao mesmo tempo, os garfos forem levanta-
dos ou baixados, desloque a alavanca de
comando e o controlo basculante em con-
formidade

● Exemplo: pressionar a báscula de controlo
do lado direito e a alavanca de comando
para cima faz com que a elevação principal
seja levantada e a máquina seja conduzi-
da para a frente. Este método de funciona-
mento é conhecido como um movimento
na diagonal

Elevar/baixar a elevação da cabina
● Pressione o interruptor de pé
● Com o controlo basculante, seleccione a

direcção de movimento e a velocidade (ou
consulte “Movimento diagonal”)

Elevar/baixar a elevação auxiliar, funciona-
mento com o painel de comando
● Pressione o interruptor de pé
● Pressione a tecla de selecção da elevação

auxiliar
● Com o interruptor basculante de comando,

seleccione a velocidade e direcção de mo-
vimento.

 NOTA

Para evitar qualquer influência e manter o
controlo de estabilização e transições suaves,
o “botão de selecção da elevação auxiliar”
tem de ser sempre seleccionado em primeiro
lugar e, em seguida, o controlo basculante
movido.
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Elevar/baixar a elevação auxiliar, funciona-
mento com botões do lado da carga*
● Pressione o interruptor de pé
● Pressione o botão de pré-selecção.
● Pressione o botão de elevação ou
● Pressione o botão de abaixamento.

Alteração dos corredores de carga
Se pretender mudar a máquina industrial de
um corredor para o outro, tenha em atenção o
seguinte:
● Antes de sair um corredor, coloque a direc-

ção na posição de marcha a direito
● A máquina industrial tem de ser primeiro

conduzida totalmente para fora do corredor
● Saia do corredor lentamente. Preste aten-

ção às pessoas ou a outras máquinas in-
dustriais nos corredores de transferência

● Quando a máquina industrial se encontrar
fora do corredor, a direcção volta a estar
activa. A máquina industrial pode então ser
virada nesse mesmo local num ângulo de
90° e conduzida para o corredor pretendido

● Caso a máquina seja virada novamente 90°
no ponto correcto, a máquina industrial fica
em frente ao novo corredor, pronta a entrar

O esquema adjacente ilustra como conduzir
ao mudar de corredor.

Marcha diagonal
A combinação das funções de condução/subi-
da ou de condução/descida da elevação da
cabina é conhecida como movimento na di-
agonal.

O movimento na diagonal é possível nos mo-
dos com orientação e sem orientação.
● Pressione o interruptor de pé
● Através de um movimento deliberado da

alavanca de comando e da báscula de
controlo, os movimentos “conduzir para a
frente/trás e subida/descida da elevação da
cabina” podem ser combinados, conforme
necessário.

● Ambos os movimentos podem ser controla-
dos continuamente.
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Recolher a carga
Recolher e pousar cargas
Levantar cargas

 NOTA

Nesta máquina, entende-se por carga a reco-
lha de equipamento de carga nos garfos pa-
ra order picking, tal como descrito na secção
Utilização prevista. As cargas só podem ser
recolhidas e pousadas em superfícies planas
e horizontais

Conduza a máquina em direcção ao equipa-
mento de carga e introduza os garfos nas
entradas fornecidas. Introduza os garfos no
equipamento de carga até que a carga ou o
equipamento de carga toque na zona traseira
dos garfos.

 ATENÇÃO
Durante este processo, é possível que a carga se
mova ou seja derrubada.
Certifique-se de os garfos não sofrem solavancos.

Pousar cargas
– Aproxime-se cuidadosamente do local onde

a carga vai ser pousada.

– Posicione a carga com a máxima precisão
possível.

– Baixe a carga cuidadosamente até que esta
fique apoiada de forma segura na superfí-
cie de suporte.

– Baixe os garfos até haver espaço livre sufi-
ciente entre a carga e os garfos.

 ATENÇÃO
Risco de danos materiais
Não coloque os garfos na superfície de suporte.

– Conduza a máquina devagar em marcha-
-atrás para retirar os garfos do equipamen-
to de carga.
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– Controle este processo com atenção. A po-
sição dos garfos pode ser corrigida subindo
ou descendo os garfos cuidadosamente.

Esquema da capacidade de car-
ga
Na cabina do condutor, está montado um es-
quema da capacidade de carga. O esquema
da capacidade de carga e as restrições à ca-
pacidade de carga indicadas para determina-
das condições de utilização têm de ser respei-
tados. Se não forem respeitados, a estabilida-
de do veículo industrial será prejudicada.

Isto também se aplica, obviamente, ao peso
acrescido das mercadorias recolhidas.

A capacidade de carga da máquina diminui à
medida que a altura de elevação aumenta e
a distância ao centro de gravidade da carga
cresce.

Os dados para a situação actual podem obti-
dos no esquema da capacidade de carga.

Exemplo: mastro simples
Exemplo de máquina com mastro simples bai-
xo

A altura de elevação da plataforma é no máx.
de 1900 mm

Distância entre o centro de gravidade da car-
ga e a zona traseira dos garfos

400 mm Carga máx. 1000 kg
500 mm Carga máx. 900 kg
600 mm Carga máx. 800 kg

Exemplo: mastro telescópico
Exemplo de uma máquina industrial com mas-
tro telescópico elevado

A altura de elevação da plataforma é no máx.
de 4550 mm

Distância entre o centro de gravidade da car-
ga e a zona traseira dos garfos
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400 mm Carga máx. 800 kg
500 mm Carga máx. 500 kg
600 mm Carga máx. 300 kg

Parafusos de suporte
Os parafusos de suporte para este tipo de
máquina industrial podem ser definidos para
uma distância em relação ao solo entre 15
mm e 39 mm. As dimensões definidas para
esta máquina industrial especial podem ser
encontradas no esquema da capacidade de
carga.

Se o terreno irregular existente no percurso
de deslocação da máquina industrial provo-
car problemas devido ao facto de a distância
em relação ao solo ser demasiado baixa, a
estabilidade tem de ser recalculada pelo fabri-
cante. Será então possível aumentar as defi-
nições de distância dos parafusos de suporte,
se necessário.

A máquina industrial será equipada com um
novo esquema da capacidade de carga, no
qual serão indicadas as novas definições de
ajuste.

O ajuste dos parafusos de suporte só pode
ser realizado por técnicos de manutenção au-
torizados.

 CUIDADO
Risco de acidente
A definição de ajuste dos parafusos de suporte tem
de ser verificada a cada seis meses por técnicos de
manutenção autorizados e ajustada, se necessário.



Recolher uma carga
Antes de levantar uma carga, certifique-se de
que a carga que vai ser recolhida não ultra-
passa a capacidade de carga da máquina. As
cargas que vão ser transportadas e armaze-
nadas devem ser empilhadas em segurança,
para que o centro de gravidade da carga não
se altere durante o transporte e para que as

peças não caiam. Considere também a segu-
rança das outras pessoas. Se tiver de trans-
portar cargas muito elevadas que bloqueiem
a vista da via de circulação, deve tomar as
medidas de segurança apropriadas

Discuta este assunto com o seu responsável
pela segurança.
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Perigo detectado - perigo evitado!

Embalagens fora do alcance
À medida que a tarefa de order picking conti-
nua, é possível que as embalagens que este-
jam mais atrás na cremalheira já não possam
ser alcançadas a partir do compartimento do
condutor sem qualquer ajuda.

 PERIGO
Debruçar-se demasiado para as alcançar pode fa-
zer com que o condutor perca o equilíbrio e caia da
cabina do condutor.
– É proibido debruçar-se demasiado sobre a barrei-

ra.
– Utilize as ferramentas adequadas para colocar as

embalagens ao alcance do condutor.

A empresa exploradora tem de fornecer ferra-
mentas adequadas ao condutor para permitir
que este efectue a tarefa de order picking sem
correr perigo.

Funcionamento4
Recolher a carga

 72 5213 804 2515 PT - 05/2022  -  03



Acessórios de elevação
A vasta gama de aplicações para estes order
pickers requer uma gama completa de varian-
tes de cabinas do condutor e acessórios de
elevação.

Também são muitas vezes desenvolvidas so-
luções específicas para o cliente.

Quando aplicável, estas versões especiais
são descritas em documentação especialmen-
te preparada.

Outros exemplos:
● Cabina do condutor com elevação auxiliar

do lado da carga
● Cabina do condutor sem elevação auxiliar

do lado da carga
● Cabina do condutor com barreira do lado

da carga
● Cabina do condutor sem barreira do lado

da carga
● Cabina do condutor com plataforma de or-

der picking flangeada, com ou sem barrei-
ras adicionais

● Cabina do condutor com dispositivos de lo-
calização para estrutura de order picking
amovível ou carrinho de order picking amo-
vível

● Cabina do condutor com degraus rebatíveis
para colmatar as folgas entre a cremalheira
e piso da cabina do condutor

● Inclinar e elevar o porta-garfos

Garfo soldado

Garfo forjado

Palete acessível (exemplo)
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Recolha de carga sem orienta-
ção
Os order pickers destinam-se sobretudo à re-
colha ou distribuição de produtos em conten-
tores ou paletes. Aquando do transporte de
cargas, a elevação auxiliar* deve ser sempre
descida.

 PERIGO
Risco de capotamento na direcção de carga
Durante tarefas de recolha, os produtos a ser trans-
portados e, consequentemente, o peso, são acumu-
lados no suporte para carga. Uma vez que a recolha
se trata de um processo manual, a unidade de con-
trolo da máquina não é capaz de monitorizá-lo e,
consequentemente, não pode fornecer alertas quan-
to a sobrecarga. O condutor deve certificar-se de
que a capacidade de carga do order picker não é
ultrapassada durante tarefas de recolha.

 PERIGO
Risco de capotamento lateral
Em nenhuma circunstância poderá conduzir a má-
quina em curvas com uma carga que se encontre
quase em contacto com o solo. A alturas superiores,
só é permitida a realização de movimentos de posi-
cionamento a velocidades muito reduzidas. A direc-
ção tem de estar na posição de marcha a direito.

*Opção

Accione o controlo basculante direito ou es-
querdo e proceda à subida ou descida conti-
nuamente variável do compartimento do con-
dutor.

descida continuamente variável
subida continuamente variável

1
2
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Elevação auxiliar
Prima o botão (3) e, em seguida, accione o
controlo basculante utilizando (1) para descer
ou (2) para subir.

Elevação auxiliar, utilização do lado da
carga
Opcionalmente, estas máquinas podem ser
equipadas com utilização do lado da carga
para a elevação auxiliar.

Botão de selecção da elevação auxiliar3



Pré-selecção de elevação auxiliar
elevação
descida
Não atribuído

1
2
3
4
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Recolha de carga com orienta-
ção
Os order pickers destinam-se sobretudo à re-
colha ou distribuição de produtos em conten-
tores ou paletes. Aquando do transporte de
cargas, a elevação auxiliar* deve ser sempre
descida.

 PERIGO
Risco de capotamento para a frente
Durante tarefas de recolha, os produtos a ser trans-
portados e, consequentemente, o peso, são acumu-
lados no suporte para carga. Uma vez que a recolha
se trata de um processo manual, a unidade de con-
trolo da máquina não é capaz de monitorizá-lo e,
consequentemente, não pode fornecer alertas quan-
to a sobrecarga. O condutor deve certificar-se de
que a capacidade de carga do order picker não é
ultrapassada durante tarefas de recolha.

Elevação auxiliar
Antes de accionar a báscula de controlo em
(1) ou (2), prima o botão (3).

Descida totalmente ajustável. Toque simul-
taneamente no manípulo do volante ou no
volante.
Elevação totalmente ajustável. Toque simul-
taneamente no manípulo do volante ou no
volante.

1

2



Botão de selecção da elevação auxiliar3
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Elevação auxiliar, utilização do lado da
carga
Opcionalmente, estas máquinas podem ser
equipadas com utilização do lado da carga
para a elevação auxiliar.

Pré-selecção de elevação auxiliar
elevação
descida
Não atribuído

1
2
3
4
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Funcionamento de emergência
Funcionamento de emergência
Se alguma parte ou a totalidade do sistema
de controlo falhar, a máquina industrial pode
ser movida para fora da área de trabalho em
funcionamento de emergência.

Abrir a cobertura do compartimento de
comando
– Rode os dois tampões roscados da cober-

tura para a esquerda e remova-os.

– Pegue na cobertura pelas aberturas de
ventilação, levante-a e coloque-a num dos
lados. A válvula de descida está localizada
no compartimento de comando e fica aces-
sível depois de abrir a capota.

Desbloqueio de emergência do travão

 CUIDADO
Perigo de acidentes
Se o travão tiver sido desactivado mecanicamente,
conforme descrito abaixo, é necessário utilizar uma
barra de reboque adequada ou então acoplar outro
veículo à máquina industrial para que aquele possa
assumir a travagem. Se o travão foi libertado me-
canicamente, é necessário verificar a montagem e
funcionamento correctos do travão quando se voltar
a colocar a máquina industrial em funcionamento. O
revestimento dos travões também tem de ser verifi-
cado para confirmar se a respectiva folga correspon-
de a aprox. 0,4 mm.

1. Opção: desmonte os blocos dos travões.

– desenroscando os 3 parafusos de fixa-
ção(1).

– Coloque o travão de um dos lados.

2. Opção: aperte a placa de fixação do tra-
vão.
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– enroscando e apertando os 2 parafusos
(M4X25), bem como as porcas e calços M4
correspondentes (2) nos orifícios existentes
para o efeito.

Rebocar com o sistema de direcção
operacional
Se a direcção da máquina industrial ainda es-
tiver a funcionar e o travão for libertado, a má-
quina industrial pode ser rebocada utilizando
uma corda ou uma barra de reboque, desde
que seja possível encontrar pontos de eleva-
ção adequados para essa mesma barra.

Têm de ser tomadas as seguintes precau-
ções:
● Quando rebocar, nunca conduza acima da

velocidade mínima.
● Tem de haver sempre um condutor na má-

quina industrial rebocada
● Afaste todas as pessoas da zona de perigo

em redor do veículo tractor e do veículo
rebocado.

● Para evitar fortes tensões laterais e, conse-
quentemente, o risco de capotamento, não
faça curvas apertadas.

● O condutor do veículo tractor tem de tomar
as devidas precauções, responder atempa-
damente e evitar efeitos de travagens brus-
cas.

Rebocar com o sistema de direcção de-
sactivado
Se a direcção tiver falhado, a máquina indus-
trial pode ser rebocada utilizando equipamen-
to como rodas direccionais de grande resis-
tência. Dependendo do design, os rolos de
grande resistência têm de ser colocados por
baixo da roda de tracção ou do chassis. Como
a roda de tracção não entra em contacto com
o chão quando é utilizado este método para
rebocar, os travões também não se encontra-
rão operacionais. Por esse motivo, respeite as
informações de segurança da secção denomi-
nada "Ventilação de emergência dos travões".

Ao engatar a máquina para reboque com
a unidade propulsora na dianteira, coloque
uma linga ou uma corda com o comprimento
adequado e capacidade de carga suficiente
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através do compartimento da bateria e sobre
a bateria.

Ao engatar a máquina para reboque com os
garfos na dianteira, utilize uma linga ou uma
corda com o comprimento adequado e capa-
cidade de carga suficiente em redor do porta-
-garfos.

 NOTA

Os métodos e pontos de elevação poderão
variar para versões especiais de máquinas in-
dustriais. Se tiver alguma dúvida, contacte o
representante de assistência técnica autoriza-
do.
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Direcção de emergência

 CUIDADO
Perigo de ferimentos
Antes de a direcção ser activada manualmente, con-
forme descrito abaixo, desligue o interruptor de cha-
ve e desligue a ficha macho da bateria. Imobilize a
máquina industrial elevada com blocos de suporte
ou apoios para eixos.

 ATENÇÃO
Risco de danos materiais
Em circunstância alguma deverá colocar-se o con-
junto de alavanca no sensor de 0°(5).

 NOTA

Se a máquina industrial estiver elevada a uma
altura suficiente no lado do condutor, a direc-
ção pode ser rodada com a ajuda de um con-
junto de alavanca. A cabina também terá de
ser elevada o suficiente de modo a que não
fique apoiada no solo.
● Eleve a máquina industrial. A roda de trac-

ção não deve tocar no solo.
● Obtenha um conjunto de alavanca adequ-

ado. O bordo dianteiro do conjunto de ala-
vanca tem de ser arredondado e liso.

● Cubra o conjunto de alavanca com massa
lubrificante no ponto de engate.

● Gire a roda dentada da direcção um dente
de cada vez através de um conjunto de ala-
vanca. Encontre pontos de fixação adequa-
dos para o conjunto de alavanca.

● Se a direcção estiver perra, cancele a di-
recção de emergência e corrija o movimen-
to perro.
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Válvula de descida de emergên-
cia

 NOTA

Neste tipo de máquina industrial, as máquinas
com uma possível altura de elevação da cabi-
na de 3 m e superior possuem uma válvula
manual. Esta válvula pode ser utilizada para
descer a cabina elevada por uma segunda
pessoa no solo. Para tal, rode o dispositivo
de comando (1) para a esquerda apenas algu-
mas voltas. A válvula de descida de emergên-
cia é aberta continuamente. Quando o proce-
dimento de descida estiver concluído, rode
este dispositivo de comando (manualmente,
sem utilização de ferramentas) para a direita
para fechar novamente a válvula.

Descida de emergência da cabina do
condutor
Abandonar a cabina do condutor numa situa-
ção de emergência

Se uma avaria técnica provocar a desactiva-
ção da máquina quando a cabina do condutor
está elevada, ou se um condutor na cabina
elevada ficar incapaz de utilizar a máquina (p.
ex. cair inconsciente), a cabina do condutor
pode ser baixada por uma segunda pessoa
no solo, utilizando a válvula de descida de
emergência manual.
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 CUIDADO
Risco de ferimentos
O engate e carga devem possuir espaço suficiente
relativamente à pilha de paletes de todos os lados.
Caso contrário, não será possível garantir a descida
em segurança da cabina.

Se o condutor ficar inconsciente, certifique-se de que
todas as partes do corpo se encontram totalmente
no interior da cabina e de que não existe risco de
ferimentos para o condutor durante o procedimento
de descida.

O operador da válvula de descida de emergência
deve ter em atenção que os componentes móveis
do mastro de elevação são imediatamente coloca-
dos em movimento aquando da abertura da válvula.
Deve ser prestada especial atenção à cabina, às
correntes e aos mastros interiores do mastro de ele-
vação.

Todas as correntes de carga do mastro de elevação
têm de permanecer esticadas durante a totalidade
do procedimento de descida. Se os componentes
do mastro de elevação não forem imediatamente co-
locados em movimento após a abertura da válvula
de descida de emergência, feche imediatamente a
válvula.

Se o operador da válvula de descida de emergên-
cia não conseguir visualizar a totalidade do mastro
de elevação, é necessário pedir a ajuda de outra
pessoa que tenha uma vista completa do mastro de
elevação. Esta pessoa adicional tem de ser capaz
de comunicar claramente tanto com o operador da
válvula de descida, como com o condutor da máqui-
na industrial

Se um movimento como o descrito não poder ser
imediatamente detectado ou se uma das correntes
estiver frouxa, é possível que exista um bloqueio
mecânico no mastro de elevação. O procedimento
de descida de emergência deve ser então imediata-
mente interrompido, fechando a válvula de descida
de emergência.

O condutor deverá ser então auxiliado utilizando ou-
tro método. Consulte Retirada de emergência.

A retirada de emergência apenas pode ser realizada
por técnicos especializados autorizados.
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 PERIGO
Retirada de emergência, risco de ferimento fatal
devido a quedas
Se não for possível descer a cabina do condutor
com a válvula de descida de emergência, o condutor
pode ser elevado para fora da cabina do condutor
com uma retirada de emergência.

As alternativas para a retirada de emergência podem
ser uma segunda empilhadora trilateral adequada,
uma plataforma de trabalho elevatória ou um resgate
em altura.

A retirada de emergência apenas pode ser realizada
por técnicos especializados autorizados.

Até a equipa de retirada de emergência chegar, ob-
serve o condutor na cabina do condutor, olhe por ele
e forneça-lhe tudo o que ele necessitar.

Voltar a ligar após a descida de emer-
gência

 CUIDADO
Risco de acidente
Caso a função de descida de emergência tenha sido
accionada em virtude de uma avaria técnica, a má-
quina industrial só pode voltar a ser utilizada quando
a causa do erro tiver sido corrigida por um técnico
especializado.

Se, tal como descrito acima, suspeitar de um blo-
queio mecânico do mastro de elevação, o sistema
de rapel não pode ser utilizado. As vibrações resul-
tantes podem libertar o bloqueio mecânico, o que
pode originar perigos adicionais caso a cabina se
desloque. Nesses casos, o condutor tem de ser re-
tirado da cabina com uma retirada de emergência;
consulte Retirada de emergência.
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Sistema de rapel de emergência
Sair do compartimento do condutor ele-
vado em caso de emergência

 NOTA

Apenas é necessário um sistema de rapel de
emergência se o compartimento do condutor
puder ser elevado a mais de 3000 mm acima
do solo.

 NOTA

Estão disponíveis duas versões. Por norma, é
fornecido um sistema que inclui um arnês de
segurança concebido para pessoas com uma
altura aproximada de até 2 m. Para conduto-
res de maior estatura, está disponível uma
variante como opção que inclui um arnês de
segurança que pode ser ajustado até ao ta-
manho XXL.

O local de armazenamento do sistema de ra-
pel de emergência encontra-se marcado com
uma etiqueta (1).
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 PERIGO
Risco de queda
– Antes de utilizar a máquina para corredores muito

estreitos, o condutor tem de receber formação por
parte de um técnico especializado na utilização
do sistema de rapel.

– As instruções de utilização que se encontram na
mochila têm de ser lidas e respeitadas.

– Antes de cada utilização, o utilizador tem de efec-
tuar uma inspecção visual de modo a certificar-se
de que o sistema de rapel se encontra em perfei-
tas condições e pronto a utilizar.

– Antes de cada utilização, o utilizador tem de veri-
ficar o arnês de segurança e certificar-se de que
se encontra na posição inicial. Além disso, a ex-
tensão de corda livre entre o ponto de elevação
no resguardo superior e o ilhó central do arnês
de segurança deve ser ajustada correctamente.
Apenas é permitida uma pequena folga da corda
entre o ponto de elevação e o ilhó central do
arnês de segurança.

– Se forem feitos orifícios adicionais na extremida-
de dianteira do resguardo superior, poderá ser
fornecido um ponto de redireccionamento para a
corda. Este ponto de redireccionamento encami-
nha a corda para uma posição mais favorável
para a pessoa a fazer rapel. O mosquetão, que
também está incluído no âmbito da entrega, está
enganchado neste orifício. A corda é então guia-
da através deste mosquetão. Os mosquetões têm
de estar sempre fechados.

– Apenas é permitido realizar exercícios de rapel
sob a supervisão de um técnico especializado.

– Na Alemanha, deve ser realizado o procedimen-
to de rapel pelo menos uma vez por ano. É re-
comendável a prática destes exercícios noutros
países, apesar de não serem explicitamente obri-
gatórios.

– Não são permitidas alterações ao sistema de ra-
pel de emergência.

– Apenas podem ser utilizados sistemas de rapel
que cumpram os requisitos das normas.

– O sistema de rapel de emergência só pode ser
utilizado para o fim previsto de resgatar indivíduos
da cabina de uma empilhadora trilateral.

– Após a execução dos exercícios, o sistema de
rapel de emergência tem de ser novamente em-
balado, vedado e guardado correctamente por um
técnico especializado.

– Consulte as instruções de utilização do respectivo
sistema de rapel para obter informações sobre
a vida útil máxima permitida (substituição de ele-
mentos com desgaste).
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– No final da vida útil máxima permitida (substitui-
ção de elementos com desgaste), o sistema de
rapel tem de ser eliminado e substituído por um
novo sistema.

O sistema de rapel de emergência encontra-
-se instalado na cabina do condutor e está
pronto a utilizar.

O arnês de segurança, o equipamento de
descida e a corda encontram-se na mochila.

A extremidade superior é engatada no ilhó
presente no resguardo superior através de um
mosquetão.

A mochila em si é vedada com uma bolsa
plástica.

O sistema original não pode ser utilizado para
praticar, pois isso causa desgaste e a bolsa
deixa de servir como um elemento de monito-
rização.

Na outra extremidade é atado um nó em for-
ma de oito, para impedir que se desfaça. Este
nó é fixo com uma braçadeira de cabos.

Instruções de utilização
A mochila contém as instruções de utilização
do sistema. Estas instruções devem ser res-
peitadas e guardadas sempre no interior da
mochila.

Ponto de redireccionamento para a cor-
da
A maioria dos resguardos superiores permite
o redireccionamento da corda através de um
mosquetão adicional, de modo a permitir que
a descida em rapel se efectue numa posição
mais favorável. Este mosquetão adicional é
engatado na zona do ilhó central do arnês
de segurança. Para redireccionar a corda, o
mosquetão deve ser retirado da sua posição
original e engatado num orifício de um suporte
no resguardo superior (2).

Testar
O sistema de rapel tem de ser verificado por
um técnico especializado pelo menos uma
vez por ano, de modo a garantir que se en-
contra em perfeitas condições e a funcionar
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correctamente. Para efectuar esta verificação,
retire a bolsa para garantir que o sistema po-
de ser retirado. Após a verificação ter sido re-
alizada com sucesso, volte a vedar a mochila
com uma próxima bolsa. O número máximo
de bolsas necessárias está incluído na mochi-
la.

Substituição de elementos com desgas-
te
A vida útil máxima permitida deste sistema
de rapel é limitada. Durante este período, o
sistema tem de ser utilizado o menos possível
e armazenado adequadamente. Consulte as
instruções de utilização do respectivo sistema
de rapel para obter informações sobre a vida
útil máxima permitida (substituição de elemen-
tos com desgaste).

Assim que a última bolsa numerada tiver sido
utilizada, é necessário substituir todo o siste-
ma.

Cabina para duas pessoas
As máquinas industriais com cabina para dois
condutores também têm de estar equipadas
com dois sistemas de rapel.

Nestas máquinas, é essencial que sejam utili-
zados apenas os pontos de elevação aprova-
dos pelo fabricante.

Vários utilizadores
Caso a máquina industrial seja utilizada por
várias pessoas, como na utilização em regime
de turnos, é aconselhável a existência de vá-
rios sistemas de rapel prontos a utilizar. Isto
é particularmente importante se a altura e o
peso dos vários utilizadores variarem e, con-
sequentemente, o arnês de segurança tiver
de ser reajustado significativamente.

Nestas máquinas, é essencial que sejam utili-
zados apenas os pontos de elevação aprova-
dos pelo fabricante.
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Estacionamento, retirada de serviço
Estacionar e abandonar a máquina industrial

 NOTA

É dever e responsabilidade do condutor reti-
rar a chave da ignição quando abandona a
máquina industrial, protegendo-a contra qual-
quer utilização não autorizada. Se a máqui-
na industrial estiver equipada com controlo
de acesso electrónico, reponha o controlo de
acesso e/ou retire o meio responsável pelo

funcionamento do controlo de acesso. Sem-
pre que possível, a máquina industrial deve
ser estacionada no início de um corredor ou
numa zona de descarga. Se forem disponibi-
lizados locais de estacionamento, estacione
a máquina industrial num local de estaciona-
mento. Desça o garfo o mais possível até ao
solo para reduzir o risco de tropeçar.

Retirada de serviço

 NOTA AMBIENTAL

Se a máquina industrial aqui descrita tiver
de ser retirada de serviço, certifique-se de

que todos os componentes são eliminados
em conformidade com os regulamentos váli-
dos. Em particular, os consumíveis utilizados
devem ser reciclados ou eliminados correcta-
mente.

Funcionamento 4
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Imobilizar o transportador
 CUIDADO

Perigo de acidentes
Antes de realizar qualquer operação no sistema hi-
dráulico, descomprima a pressão baixando o trans-
portador até ao chão.

Só deve ser permitida a presença de pessoas debai-
xo da cabina suspensa após a colocação de uma
protecção de segurança adicional como uma correia
capaz de suportar o peso da carga colocada entre
as vigas transversais do mastro.

Remover o capô
Para aceder ao compartimento de comando, é
necessário remover a cobertura.

– Remova os dois parafusos de plástico. Ro-
dar para a esquerda desaperta os parafu-
sos.

– Levante o capô para desencaixar do trin-
co. Coloque-o de lado. O capô é muito le-
ve. Pode ser removido manualmente, sem
qualquer ajuda.

Repita a sequência na ordem inversa para
encaixar o capô.

Coloque cuidadosamente o capô na respecti-
va guia e bloqueio.

Aperte os parafusos de plástico à mão.
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Informações gerais sobre fu-
síveis
Se for necessário substituir um fusível:
● Desligue o sistema removendo a ficha ma-

cho da bateria
● Utilize apenas fusíveis idênticos em termos

de tamanho e tipo
● Os valores correctos dos fusíveis estão dis-

poníveis nos documentos relativos aos cir-
cuitos específicos da máquina

(1) Fusível para correntes de comando

(2) Fusível para correntes de alimentação

Fusíveis
Chassis estreito

1 F2 5 A Fusível da corrente de controlo
2 F3 7,5A Fusível da corrente de controlo
3 3F1 35 A Fusível da corrente principal para direcção

4 F1 275 A ou 355 A Fusível da corrente principal para condução e sistema
hidráulico
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Chassis amplo

(1) Fusíveis da corrente de controlo
F2 7,5A Tensão da bateria
F3 7,5A Tensão da bateria
F4 10 A Tensão da bateria
F5 10 A 24 V
F6 10 A 24 V
F7 5 A 24 V
F8 5 A 24 V
F9 5 A 24 V
F10 5 A 24 V

(2) Fusíveis da corrente principal
1F1 355 A ou 500 A Corrente principal
3F1 35 A Sistema de direcção
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Manutenção e tratamento re-
gular

 NOTA

● A manutenção e o tratamento regular da
máquina industrial irão garantir que a má-
quina fica pronta para utilização e que man-
tém o seu valor.

 CUIDADO
Risco de ferimentos e de danos materiais
– Devem ser tomadas precauções de segurança

adequadas para todos os trabalhos de tratamento
e manutenção.

– Da mesma forma, devem ser respeitadas as ins-
truções de segurança no trabalho habituais e as
notas de segurança especificamente indicadas
nesta brochura.

– Sempre que trabalhar no sistema hidráulico, cer-
tifique-se de que todo o sistema está despressu-
rizado. Isto é especialmente importante se traba-
lhar em máquinas industriais com acumuladores
incorporados.

– Para todos trabalhos de tratamento e manutenção
(excepto testes de funcionamento), desligue a fi-
cha macho da bateria.

– Os trabalhos no sistema eléctrico só podem ser
executados por electricistas do respectivo parcei-
ro de serviço.

Para garantir o funcionamento seguro da sua
máquina industrial durante um longo período
de tempo, é absolutamente essencial realizar
a manutenção regular da mesma.

As actividades indicadas no plano de manu-
tenção têm de ser realizadas de modo inte-
gral e correcto nos prazos especificados.

O nosso parceiro de assistência dedicado irá
ajudá-lo com quaisquer questões sobre trata-
mento e manutenção. Pode ter os contractos
de manutenção connosco e permitir que faça-
mos os testes regulares (FEM).

Apenas uma manutenção e testes regulares
irão permitir-lhe tirar todo o proveito da garan-
tia.
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Manutenção Regular
Os trabalhos de tratamento não requerem co-
nhecimentos ou formação específica prévios e
podem ser efectuados pelo condutor ou pelo
pessoal de oficina da empresa exploradora.

Manutenção
Em contrapartida, os trabalhos de manuten-
ção só deverão ser efectuados por pessoal
qualificado. É necessário ter ferramentas es-
peciais e o software de manutenção actualiza-
do. Por isso, estas actividades são apenas
descritas de forma resumida no plano de ma-
nutenção.

Peças originais
Recomendamos que utilize apenas peças so-
bressalentes genuínas. Pode encontrar mais
informações e os números de encomenda das
peças na lista de peças sobressalentes. A ins-
talação de outras peças irá invalidar a garan-
tia.

Frequências e tempos de manutenção
As actividades de manutenção são agenda-
das em intervalos de 1000 horas ou 12 me-
ses. Pode utilizar o plano de manutenção para
determinar qual o trabalho necessário. Os se-
guintes programas de manutenção baseiam-
-se em 10 000 horas de serviço. Assim que
este número de horas de serviço for atingido,
o ciclo recomeça desde o início. Os interva-
los têm de ser reduzidos para as máquinas
expostas a elevadas concentrações de pó e
a oscilações de temperatura significativas. É
necessário efectuar uma verificação do fun-
cionamento e do estado da máquina durante
cada trabalho de manutenção.

Tipo de esforço
Este plano de manutenção é válido para es-
forço normal durante a operação com uma
só mudança que não seja dentro de um entre-
posto frigorífico. Para a operação de trabalhos
pesados e/ou com várias mudanças, reduza
os intervalos. Respeite as informações no ca-
pítulo Área de aplicação.
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Intervalo de substituição das correntes
de elevação

 ATENÇÃO
Risco de acidente
É necessário substituir as correntes da elevação
principal e a corrente da elevação auxiliar quando o
limite de desgaste for alcançado ou se existirem da-
nos inaceitáveis. Sob uma perspectiva de seguran-
ça, as condições técnicas das correntes têm de ser
avaliadas por uma pessoa competente utilizando a
documentação do fabricante. Respeite as instruções
aplicáveis para versões de máquinas industriais para
entrepostos frigoríficos.

Versões especiais, equipa-
mento especial
A tecnologia utilizada em versões especiais
das máquinas industriais ou em máquinas in-
dustriais com equipamento especial pode sig-
nificar que são necessários cuidados e traba-
lhos de manutenção adicionais. Em alguns
casos, os intervalos de manutenção serão
mais reduzidos.

 NOTA

Respeite as instruções de utilização adicio-
nais, bem como a documentação dos fornece-
dores incluídas no âmbito de entrega.

Manutenção e tratamento regular 5
Versões especiais, equipamento especial

 975213 804 2515 PT - 05/2022  -  03



Plano de manutenção, 1000 horas

Durante as horas de utilização 

1000 h   2000 h   3000 h   4000 h   5000 h  
6000 h   7000 h   8000 h   9000 h   10000 h  

Executado

 

Informações gerais    

Efectue os seguintes passos de teste de acordo com a versão da máquina.    

Para garantir a saúde e a segurança no trabalho durante os trabalhos de manuten-
ção, estes passos só devem ser realizados por pessoal qualificado.

   

Espera-se que o pessoal qualificado utilize apenas equipamento e ferramentas
adequados para trabalhos de manutenção.

   

Espera-se que o pessoal qualificado utilize apenas a documentação mais recente
(manuais de oficina) fornecida pelo fabricante.

   

Tarefas de preparação    

Máquina industrial: limpe ou solicite a respectiva limpeza à empresa exploradora.    

Placa de características: identifica a máquina industrial.    

Controlador: leitura das horas de serviço.    

Caixa de velocidades    

Caixa de velocidades: verifique a existência de ruído e fugas.    

Caixa de velocidades: verifique o nível do óleo e ateste sempre que necessário.    

Caixa de velocidades: primeira mudança de óleo após 1000 horas de serviço e,
depois disso, a cada 4000 horas de serviço.

   

Unidade propulsora: verifique o aperto dos parafusos no chassis (assegure o biná-
rio adequado).

   

Rolamentos do motor de tracção: verifique a existência de ruído de funcionamento.    

Chassis, carroçaria e acessórios    

Juntas e rolamentos: verifique e lubrifique.    

Portas, tampas e coberturas: verifique o funcionamento.    

Portas, tampas e coberturas: verifique a montagem e o estado.    

Todas as peças móveis: lubrifique com um lubrificante adequado.    

Resguardo superior: inspeccione visualmente as costuras de soldadura; utilize um
procedimento de penetração da cor se suspeitar da existência de fissuras.

   

Resguardo superior: inspeccione visualmente se existem danos e deformações.    

Interruptores de calha: verifique o funcionamento e o estado.    

Parafusos de suporte no chassis: verifique o ajuste em conformidade com as espe-
cificações da placa de características. Ajuste, conforme necessário.
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Durante as horas de utilização 

1000 h   2000 h   3000 h   4000 h   5000 h  
6000 h   7000 h   8000 h   9000 h   10000 h  

Executado

 

Porta do compartimento da bateria e capô do compartimento da bateria: verifique e
ajuste.

   

Porta do compartimento da bateria e capô do compartimento da bateria: verifique e
ajuste.

   

Bateria: verifique o bloqueio e os batentes.    

Estrutura do chassis    

Roda de tracção: verifique o estado e a existência de desgaste e objectos estra-
nhos.

   

Roda de tracção, porcas da roda ou parafusos da roda e pneu reforçado: verifique
se estão bem fixos.

   

Rodas de carga: verifique o estado, a montagem e a existência de desgaste e
objectos estranhos.

   

Rodas de carga: verifique se se movem facilmente.    

Correia anti-estática: verifique o estado.    

Corrente anti-estática: verifique o estado.    

Sistema de direcção    

Direcção: verificação funcional fora do corredor.    

Direcção: verifique o ângulo de direcção (> 90° de ambos os lados).    

Direcção: verifique o curso em marcha a direito.    

Engrenagens da direcção: lubrifique com massa lubrificante multiusos.    

MZF: verifique o funcionamento.    

IZF: verifique o posicionamento central e a precisão da orientação em relação ao fio
de guia.

   

Medição do ângulo de direcção: verifique o nível de folga e o estado.    

Manípulo do volante, volante: verifique se se movem facilmente.    

Rolamentos do anel activo: verifique se se movem facilmente e se apresentam
sinais de desgaste.

   

Rolamentos do anel activo: verifique a folga das engrenagens.    

Rolamentos do motor da direcção: verifique a existência de ruído de funcionamen-
to.

   

Sistema de travagem    

Travão de serviço: verifique se está a funcionar correctamente.    

Travão de marcha-atrás: verifique se está a funcionar correctamente.    
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Durante as horas de utilização 

1000 h   2000 h   3000 h   4000 h   5000 h  
6000 h   7000 h   8000 h   9000 h   10000 h  

Executado

 

Unidade propulsora: verifique a espessura das guarnições do travão e o estado.    

Rodas de carga: verifique a folga dos travões através de marcha em roda livre.    

Rodas de carga: verifique o estado e a espessura das guarnições do travão.    

Guarnições do travão: sopre a abrasão com ar isento de óleo.    

Valores de retardamento da travagem: verifique depois de cada ajuste (dinamóme-
tro ou dispositivo de medição do retardamento).

   

Travagem automática: verifique o funcionamento, de acordo com a encomenda.    

Componentes para travagem automática (interruptor indutivo/interruptor fotoeléctri-
co/interruptor magnético): verifique o funcionamento, a regulação e o estado.

   

Componentes do sistema RFID: verifique o funcionamento, o estado e a regulação.    

Dispositivos de comando    

Dispositivos de comando: verifique o funcionamento e o estado.    

Dispositivos de protecção: verifique consoante o equipamento.    

Sinais informativos, sinais de aviso, esquema da capacidade de carga: verifique se
estão presentes e legíveis.

   

Equipamentos opcionais e adicionais: verifique o funcionamento e a condição, de
acordo com a encomenda.

   

Sistema eléctrico, electrónico    

Verifique o estado dos cabos da bateria, dos conectores da bateria e das fichas
macho da bateria e se estão bem fixos.

   

Cabos da bateria: verifique visualmente o isolamento.    

Bateria: meça a tensão da bateria com carga.    

Bateria: meça a bandeja para verificar a existência de curtos-circuitos.    

Bateria: verifique o nível do electrólito tanto quanto possível em termos técnicos.    

Controlador da tracção e da bomba: verifique as funções de condução, aceleração,
travagem e marcha-atrás.

   

Fichas e ligações: verifique se estão bem fixas.    

Cabos encaminhados à vista: inspeccione visualmente o isolamento.    

Contactos dos contactores: verifique o estado e a existência de erosão.    

Verifique visualmente o estado dos fusíveis.    

Fusíveis: verifique os valores.    

Dissipador de calor e ventoinha: verifique o fornecimento de ar livre e limpe, se
necessário.
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Durante as horas de utilização 

1000 h   2000 h   3000 h   4000 h   5000 h  
6000 h   7000 h   8000 h   9000 h   10000 h  

Executado

 

Sistema de medição da altura para a elevação principal: verifique o funcionamento
e o estado da fita métrica e verifique se o componente está instalado correctamen-
te.

   

Sistema de medição da altura para a elevação auxiliar: verifique o estado da banda
magnética e da fita protectora e verifique se os componentes estão instalados
correctamente.

   

Transdutor de deslocamento para a roda de carga: verifique a existência de conta-
minação, o estado e verifique se o componente está instalado correctamente.

   

Sistema hidráulico    

Verifique o nível do óleo no sistema hidráulico. Para isso, baixe totalmente o supor-
te para carga. O nível do óleo tem de encontrar-se entre as marcas de mínimo e
máximo. As marcas do depósito de óleo hidráulico ficam visíveis quando é removi-
da a cobertura do compartimento de comando.

   

Sistema hidráulico: verifique o estancamento de fugas.    

Filtro de óleo hidráulico do depósito de óleo hidráulico: substitua.    

Filtro de ar do depósito de óleo hidráulico: substitua.    

Motor da bomba: verifique o ruído de funcionamento.    

Linhas de mangueira: verifique a pré-tensão.    

Sistema de elevação da carga    

Batentes e interrupção da elevação máxima: verifique o estado e o funcionamento.    

Cilindro de elevação: verifique a fixação.    

Cilindro de elevação: verifique visualmente os rolamentos e as respectivas costuras
de soldadura.

   

Correntes de carga da elevação principal: verifique o estado, a lubrificação e a
tensão assim como a existência de desgaste, alongamentos e danos.

   

Correntes de carga da elevação auxiliar: verifique o estado, a lubrificação e a
tensão assim como a existência de desgaste, alongamentos e danos.

   

Correntes de carga da elevação principal: determine o desgaste (desgaste máximo
permitido: 2%)

   

Correntes de carga da elevação auxiliar: determine o desgaste (desgaste máximo
permitido: 3%)

   

Correntes de carga: lubrifique com spray para correntes.    

Rolos da corrente: verifique se se movem facilmente.    

Canais do mastro: verifique se as superfícies apresentam desgaste.    

Canais do mastro: lubrifique as superfícies com massa lubrificante.    
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Durante as horas de utilização 

1000 h   2000 h   3000 h   4000 h   5000 h  
6000 h   7000 h   8000 h   9000 h   10000 h  

Executado

 

Rolos do mastro de elevação: lubrifique com massa lubrificante multiusos. Se ne-
cessário, instale os bocais de lubrificação fornecidos.

   

Rolos do mastro de elevação: verifique a condição e a regulação.    

Elementos de guia: verifique a folga lateral.    

Elementos de guia: lubrifique com massa lubrificante multiusos.    

Garfos de carga ajustáveis: verifique o estado e o funcionamento dos trincos.    

Verifique visualmente se existem dobras nos garfos de carga, meça-as se necessá-
rio.

   

Garfos de carga: se suspeitar da existência de fissuras, efectue a verificação utili-
zando o procedimento de penetração da cor.

   

Garfos ajustáveis: lubrifique as superfícies deslizantes com massa lubrificante mul-
tiusos.

   

Palete acessível, plataforma de order-picking    

Componentes mecânicos: verifique o estado e a deformação.    

Componentes eléctricos: verifique as funções de corte de funcionamento.    

Pontos de aplicação de força: verifique visualmente as costuras de soldadura e
as ligações roscadas. Se suspeitar da existência de fissuras, efectue a verificação
utilizando o procedimento de penetração de corante líquido.
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Plano de manutenção das 2000 horas de serviço

Durante as horas de utilização 

2000 h   4000 h   6000 h   8000 h   10000  h  

Executado

 

Caixa de velocidades    

Caixa de velocidades: efectuar uma mudança do óleo (a cada 4000 h).    

Sistema hidráulico    

Sistema hidráulico: substitua o filtro de ventilação do depósito de óleo hidráulico.    

Sistema hidráulico: mudança do óleo.    

Tarefas finais    

Teste de estrada: verifique todas as funções e funções específicas de acordo com a
encomenda.

   

Etiqueta adesiva de manutenção: colocar.    

Lubrificantes
 ATENÇÃO

Perigo de danos materiais
Utilize apenas os lubrificantes ou equivalentes espe-
cificados.

As máquinas utilizadas em entrepostos frigoríficos
têm de ser lubrificadas com lubrificantes diferentes.
Respeite as instruções de utilização das máquinas
utilizadas em entrepostos frigoríficos.

Sistema hidráulico
● O tamanho máximo do depósito e a quanti-

dade de enchimento dependem da configu-
ração da máquina industrial.

● São utilizados depósitos hidráulicos com
um volume de 8 l, 15 l, 28 l e 35 l.

● Óleo hidráulico HLP46 DIN 51524/T2
● N.º de material 7327 400 112

Os depósitos hidráulicos apresentam uma
marcação de mínimo e máximo.

Depois de atestar ou mudar o óleo hidráulico,
o nível do óleo tem de estar entre as marcas
de mínimo e máximo.
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 ATENÇÃO
Perigo de danos materiais
O nível de enchimento correcto só pode ser visto
quando o suporte para carga estiver completamente
descido.

Caixa de velocidades
● Castrol alphasyn EP150
● Fuchs Renolin Unisyn CLP150
● N.º de material 7326 000 019 (recipiente de

200 l)
● N.º de material 7326 000 029 (recipiente de

5 l)

A quantidade de enchimento da caixa de velo-
cidades depende da configuração da máquina
industrial. O nível máximo de enchimento cor-
responde à extremidade inferior do orifício de
reabastecimento.

Pontos de lubrificação com massa lubrifican-
te
● Massa lubrificante multiusos
● N.º de material 7337 500 200
● N.º de material 0170 761 (bisnaga de

100 g)

Lubrificante para correntes de carga
● Spray para correntes de elevado desempe-

nho
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Manutenção da bateria
 PERIGO

Um manuseamento ou uma utilização incorrecta
das baterias e dos carregadores pode provocar da-
nos graves. Esta situação também pode originar
perigos graves para o condutor.
Para cada tipo de bateria, é necessário cumprir es-
crupulosamente as instruções fornecidas pelo fabri-
cante da bateria relativas à utilização, aos cuidados
e à manutenção correctos, bem como ao possíveis
perigos para o condutor.

Actualmente, são utilizadas baterias de chum-
bo-ácido, baterias de gel e baterias de iões de
lítio.

 NOTA

● A manutenção da bateria não faz parte da
manutenção regular.

● A manutenção da bateria tem de ser efec-
tuada de acordo com as informações forne-
cidas pelo fabricante da bateria em questão

● Se a ficha macho da bateria for desligada
com um equipamento ligado, os contactos
podem entrar em combustão

Baterias de chumbo-ácido
As baterias de chumbo-ácido utilizam ácido
líquido. O ácido pode ser facilmente acedido
e, por conseguinte, pode ser perigoso.

 PERIGO
O electrólito (ácido da bateria) é tóxico e corrosivo.
Esteja atento ao risco de explosão na zona da ba-
teria onde pode ocorrer libertação de gases, sobre-
tudo nas baterias recentemente carregadas.
Ao manusear o ácido da bateria, respeite as medi-
das de segurança indicadas.

Baterias de gel
As baterias de gel são um tipo de bateria
de chumbo-ácido específico. As instruções de

utilização e as instruções de manuseamento
do fabricante em questão têm de ser respeita-
das.

Baterias de iões de lítio
De modo a garantir um funcionamento segu-
ro, as máquinas industriais alimentadas por
baterias de iões de lítio têm de ser equipadas
com um sistema de gestão da bateria. Os
condutores destas máquinas industriais têm
de receber formação relativamente ao funcio-
namento das baterias de iões de lítio e aos
respectivos sistemas de carregamento.

Manutenção da bateria
A bateria é a fonte de alimentação da máqui-
na industrial. Por conseguinte, tem de ser ma-
nuseada com cuidado!

Tarefas gerais de manutenção diária

Mantenha a bateria limpa e seca.

Carregue a bateria regularmente.
Evite uma descarga total.
Verifique visualmente o isolamento das liga-
ções dos cabos e da ficha fêmea da bateria.
Verifique o estado do conjunto de ligação
da bateria e verifique se está a funcionar
correctamente.

Tarefas adicionais de manutenção para ba-
terias de chumbo-ácido
Verificar o nível do electrólito. Se necessário,
ateste com água desmineralizada.
O electrólito derramado deve ser escorrido
da bandeja da bateria com um sifão. Lave a
bandeja, se necessário.
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6

Dados técnicos



Dados técnicos
Os dados técnicos deste veículo variam em
função da encomenda. No momento da entre-
ga do veículo, você recebe uma ficha de da-
dos técnicos gerada para o veículo em ques-
tão. É aí que deverá consultar todos e quais-
quer dados técnicos.

Nível da pressão acústaca 61dB(A)

Requisitos de design ecológi-
co para motores eléctricos e
variadores de velocidade
O Regulamento (UE) 2019/1781 não se aplica
aos motores desta máquina industrial, uma
vez que estes motores não cumprem a descri-
ção fornecida no artigo 2.º «Âmbito de aplica-
ção», n.º 1, alínea a), e devido ao disposto
no artigo 2.º, n.º 2 , alínea h), «Motores em
equipamentos sem fios ou a bateria» e no
artigo 2.º, n.º 2, alínea o), «Motores especifi-
camente concebidos para tracção de veículos
eléctricos».

O Regulamento (UE) 2019/1781 não se aplica
aos variadores de velocidade desta máquina
industrial, uma vez que estes não cumprem a
descrição fornecida no artigo 2.º «Âmbito de
aplicação», n.º 1, alínea b).
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7

Opções



Documentação adicional
As opções que podem ser encomendadas de
acordo com a lista de preços são descritas
abaixo. Algumas opções são evidentes e po-
dem ser utilizadas de forma intuitiva e segura
sem uma descrição.

Outras opções, por outro lado, requerem do-
cumentação extensa. Se uma máquina indus-
trial estiver equipada com tais opções, a docu-
mentação correspondente também será forne-
cida.

As opções que requerem documentação ex-
tensa incluem:
● Navegação (iGo pilot navigation)
● Assistente de segurança em corredores

(GSA)

● Assistente de entrada em corredores (GEA)
● Sistema de carregamento a bordo
● Versão para entrepostos frigoríficos
● etc.

As máquinas industriais em versões especiais
personalizadas (CO = opção do cliente) serão
fornecidas com uma descrição adicional des-
tas versões especiais, se necessário.

 NOTA

Algumas opções apenas estão disponíveis
para determinados tipos ou configurações de
máquina.

Activar opções
Opções de retromontagem
As opções completamente instaladas de fá-
brica também são completamente colocadas
em serviço na fábrica. Se apenas forem en-
comendadas opções de preparação de retro-
montagem (por exemplo, consulte a secção
«Recolha de carga modificada»), determina-
das funções podem ser desactivadas para
permitir uma utilização segura.

Activar
Algumas opções requerem pouca ou nenhu-
ma modificação mecânica. Como tal, não é
necessário um novo ficheiro de configuração
da máquina.

É possível activar as seguintes opções:
● Todas as opções que normalmente não ne-

cessitam de retromontagem de hardware
● As opções que podem ser retromontadas

com custos mínimos de hardware.

Retromontagem
Algumas opções requerem uma retromonta-
gem mecânica considerável e, principalmente,
adaptações no software.

Por conseguinte, algumas opções só podem
ser activadas de forma permanente mais tar-
de e através do carregamento de um novo
ficheiro de configuração da máquina.

Um ficheiro de configuração da máquina mo-
dificado pode ser preparado, fornecido e fac-
turado pela Assistência técnica.
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Interrupção da elevação inter-
média
A operação de elevação é interrompida a uma
altura de elevação previamente determinada.
O anel em volta do botão de activação (1)
acende-se. Este corte de ligação pode ser
anulado depois de premir o botão de activa-
ção. Por isso, este equipamento é necessário,
por exemplo, se a máquina for utilizada em
dois (ou três) edifícios de alturas diferentes.

 NOTA

Como opção, esta função também pode ser
modificada para que seja necessário manter o
botão de activação pressionado para continu-
ar com a elevação.

Corte da tracção
O corte da tracção pode ser combinado com
a interrupção da elevação intermédia. Este
corte de ligação pode ser anulado depois de
premir o botão de activação.

 NOTA

Como opção, esta função também pode ser
modificada para que seja necessário manter o
botão de activação pressionado para continu-
ar a conduzir. O corte da tracção também po-
de ser implementado em áreas designadas da
zona de armazenamento, independentemente
da altura de elevação. No entanto, isto requer
sistemas de sensor adicionais. Consulte a en-
comenda para obter detalhes específicos do
cliente.

Controlo de acesso electróni-
co
Prima o botão (1) para ligar o controlador do
painel de comando. O símbolo (2) é apresen-
tado no visor e é-lhe solicitado que introduza,
através do teclado, o código PIN de 5 dígitos
programado no controlador. Se o código PIN
for introduzido correctamente, a unidade de
controlo da máquina é ligada e a máquina
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industrial está pronta a ser utilizada. Se o có-
digo PIN não for introduzido correctamente, é
necessário voltar a introduzi-lo.

Definir o código PIN, alterar o código
PIN
O código PIN pode ser alterado para que
cada máquina industrial tenha um código de
acesso individual. Para tal, uma pessoa auto-
rizada pode seleccionar o código PIN deseja-
do a partir de uma lista de códigos do contro-
lador. Este processo de codificação é abrangi-
do numa descrição separada.

Introdução do código PIN incorrecta
Se for introduzido um código PIN incorrecto,
o sinal acústico tocará no painel de comando.
Se for introduzido um código incorrecto cinco
vezes consecutivas, a máquina industrial des-
liga-se automaticamente.

Desligue a unidade de controlo da máquina,
ligue-a novamente e volte a tentar.
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Orientação indutiva (IZF)

Descrição do sistema
Informações gerais

Se a máquina for orientada através de um
sistema indutivo, deve pressionar o botão de
comutação (1) antes de orientar a máquina
para a faixa de indução e antes de sair da
faixa. Este interruptor do painel de comando é
utilizado para alternar entre direcção manual e
automática. Todos os restantes processos de
funcionamento correspondem à máquina de
padrão.

O gerador de frequência (2) fornece alimenta-
ção CA a um fio instalado no solo (3). Esta
alimentação CA é registada como um sinal
pelas antenas instaladas na máquina e é uti-
lizada para orientar a máquina. Depois de
analisar os sinais, o computador orienta a má-
quina ao longo da calha do fio. Os trabalhos
de manutenção no sistema são simplificados
graças aos extensos circuitos de segurança e
ao programa de diagnóstico. Os dispositivos
de comando para orientação indutiva encon-
tram-se integrados no painel de comando. O
indicador do estado de funcionamento indica
que o sistema está activo (4). Depois de ligar
o sistema de controlo, é executado um auto-
diagnóstico do sistema de orientação.

Entrar no corredor
Procedimento de orientação

– Conduza a máquina até à calha do fio (fai-
xa de indução) e pare em frente à mesma.

– O ângulo em relação à calha não deve ser
superior a 60°.

– Defina a direcção para a posição de mar-
cha a direito.

– Seleccione a direcção automática, premin-
do o botão "man/auto" (1).

– O símbolo "Pesquisa de fio" (5) começa a
piscar.

– Continue em direcção à calha do fio. A ve-
locidade de condução é reduzida automati-
camente.
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– Quando detectar a faixa de indução através
da primeira antena, o sistema de controlo
muda para o modo automático.

– Ouve-se um sinal acústico.

– Ambos os símbolos (6) piscam.

– Continue. A máquina é orientada automati-
camente ao longo da parte central da calha
do fio.

– Quando ambas as antenas detectam a fai-
xa de indução, a pesquisa de fio é con-
cluída e o símbolo (4) permanece continua-
mente aceso.

– A máquina pode então ser conduzida à ve-
locidade permitida entre a pilha de paletes.

 NOTA

Quanto maior for a precisão com que o con-
dutor conduz a parte central da máquina até à
calha do fio, mais rapidamente será concluído
o procedimento de orientação.

Entrar no corredor

– Conduza a máquina até ao corredor em
modo automático.

– Quando o sistema do sensor da máquina
detectar o corredor, pode conduzir à veloci-
dade máxima permitida no corredor.

Condução automática no corredor
Se o manípulo do volante for rodado aciden-
talmente para a posição de marcha a direito
(batente do meio) durante o modo de condu-
ção automática, a máquina trava automatica-
mente até ficar imobilizada.

Alterar o funcionamento automático para
manual no corredor

Se a direcção manual da máquina for activada
acidentalmente no corredor, a máquina trava
automaticamente até ficar imobilizada. Neste
momento, só é possível continuar a uma velo-
cidade muito reduzida.

Adaptação da velocidade de condução

Durante a adaptação de velocidade auto-
mática, a velocidade de condução máxima
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permitida é ajustada entre 2,5 e 9 km/h no
máximo, de acordo com a situação. Se ocor-
rer uma situação insegura (p. ex. um erro), a
velocidade de condução é limitada ou a con-
dução é completamente desligada.

Saída da faixa de indução
– Conduza a totalidade da máquina para fora

do corredor.

– Desligue a direcção automática, premindo
novamente o botão "man/auto" (1).

– A máquina é travada automaticamente

– Ouve-se um sinal acústico.

– Afaste a máquina da calha do fio com a
direcção manual. Pode então conduzir à
velocidade máxima permitida fora do corre-
dor.

Mudar de corredor

Se conduzir a máquina de um corredor para
outro, lembre-se de respeitar as indicações
constantes no capítulo "Mudar de corredor"

Assistente de entrada no cor-
redor
Informações gerais
O assistente de entrada no corredor pode
ser utilizado para facilitar a condução para o
interior de um corredor quando se utiliza a
orientação mecânica. Para tal, a máquina re-
cebe equipamento eléctrico e mecânico, à se-
melhança do que acontece com uma máquina
com orientação indutiva.

As zonas de armazenamento em que o as-
sistente de entrada no corredor pode ser utili-
zado estão, portanto, equipadas com um fio
de guia para orientação indutiva, no centro
do corredor, e calhas-guia para orientação
mecânica. A orientação indutiva prolonga-se
aprox. 5 m para o interior do corredor. As má-
quinas estão também equipadas com a opção
de Abrandamento e imobilização no final do
corredor.(ZAG)
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Entrar no corredor
A máquina é conduzida ao longo do fio de
guia fora da pilha de paletes, segundo as in-
formações de Abrandamento e imobilização
no final do corredor apresentadas no capítulo
Orientação indutiva (IZF). Isto significa que
a máquina é alinhada de forma precisa para
que possa ser conduzida pelas calhas-guia.

A detecção eléctrica do corredor ocorre ape-
nas quando a máquina se encontra completa-
mente dentro dos limites das calhas-guia. As-
sim que a detecção do corredor for realizada
com sucesso, a orientação indutiva é automa-
ticamente desligada.

 NOTA

Se o botão man/auto não for alterado para
automático, a máquina funciona como uma
máquina guiada de forma mecânica. A altera-
ção do modo "auto" para "manual" no interior
do corredor não produz qualquer efeito.

Sair do corredor
A alteração de orientação mecânica para ori-
entação indutiva é efectuada automaticamen-
te ao sair do corredor. Para abandonar o fio
de guia, a orientação indutiva deve ser des-
marcada pressionando o botão man/auto.
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Sistemas de travagem auto-
mática
Os sistemas de travagem automática garan-
tem a segurança operacional. Estes permitem
que o condutor preste atenção às restrições
e especificações no local devido ao processo
de trabalho. Por conseguinte, os sistemas de
travagem automática também contribuem de
forma importante para o aumento do desem-
penho de movimentação.

Em princípio, a concepção dos sistemas de
travagem automática pode ser adaptada às
necessidades do cliente. Por conseguinte, a
função exacta tem de ser obtida a partir da
encomenda.

Um sistema de sensores montado na máqui-
na industrial constitui a base para uma de-
tecção fiável das áreas (zonas) nas quais a
máquina tem de travar ou parar. Consulte
também a secção intitulada Visão geral dos
sensores.

 ATENÇÃO

Os sistemas de travagem automática são sistemas
de assistência para o condutor. Não isentam o con-
dutor do dever de cuidado.

 PERIGO
Perigo de vida e risco de danos significativos no
equipamento devido a anomalias
As alterações ao sistema de sensor só podem ser
efectuadas por pessoal de assistência autorizado.
Sempre que a pilha de paletes for modificada, é ne-
cessária a ajuda de pessoal de assistência autoriza-
do. É essencial verificar se as modificações planea-
das têm um impacto negativo na funcionalidade dos
sistemas de travagem automática. Em particular, isto
inclui alterar as dimensões geométricas, como adi-
cionar ou remover suportes verticais. Durante qual-
quer trabalho de reparação, é essencial verificar se
o sistema de sensor para a detecção de corredor ou
a detecção de zona é afectado. O sistema de sensor
pode ter de ser adaptado às dimensões modificadas.
Para manter a funcionalidade destes sistemas, é
importante respeitar as informações fornecidas nas
descrições dos sistemas.
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Detecção de corredor,
Detecção de zona,
Medição de distância

Informações gerais
Os sensores instalados na máquina industrial
são utilizados para a detecção de corredor,
detecção de zona e medição de distância.
Na pilha de paletes, podem existir zonas nas
quais as funções da máquina industrial têm de
ser restringidas ou bloqueadas. Estas zonas
incluem aquelas em que a máquina tem de
travar ou mesmo parar por razões de segu-
rança no trabalho, por exemplo
● Na direcção das extremidades abertas ou

fechadas dos corredores
● Áreas na zona de armazenamento com tec-

tos baixos (tectos falsos, mezaninos)

Zonas

Muitas vezes, é feita uma distinção entre as
seguintes zonas com diferentes funções:
● Fora dos corredores (corredor de transfe-

rência)
● Zona de travagem antes de sair de um cor-

redor. No caso de corredores abertos de
ambos os lados, pode haver uma destas
zonas em ambas as extremidades

● Zona de travagem antes de uma parede se
os corredores forem fechados numa extre-
midade

● Zona de deslocação rápida. A área num
corredor entre as zonas de travagem nas
extremidades dos corredores

Através da programação, a velocidade de
condução pode ser limitada a um valor dife-
rente em cada uma das zonas mencionadas.

É possível programar um período de espera
após cada travagem (paragem de tempo).

Em princípio, a activação pode ser bloqueada
para cada função.

Os sistemas de travagem automática são fre-
quentemente combinados com limitações da
altura de elevação.
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Detecção de zona
As zonas são identificadas por um sistema de
sensor ligado à cremalheira ou incorporado
no piso de entrada. São utilizados sistemas
ópticos, indutivos, magnéticos e baseados em
rádio.

Em princípio, o cliente decide qual o sistema
de sensor mais adequado para a pilha de pa-
letes e, por conseguinte, este é utilizado.

Tecnologia RFID
Os transponders RFID estão incorporados no
piso de entrada. Estão localizados em orifícios
de, aproximadamente, 10 mm ligeiramente fo-
ra do centro do corredor em intervalos diferen-
tes. O dispositivo de escrita/leitura RFID está
montado no eixo da roda de carga sob a ca-
bina do condutor. Os transponders RFID não
necessitam de manutenção.

– Mantenha o corredor livre de objectos.

O sistema RFID também é utilizado para a
medição da distância, de forma a posicionar a
máquina industrial no corredor.

Código de barras
Os leitores de códigos de barras instalados na
máquina industrial lêem as etiquetas de códi-
gos de barras em ambos os sentidos de mar-
cha enquanto a máquina está em movimento.
As etiquetas de código de barras estão fixas
aos suportes verticais, cerca de 50 cm acima
do chão. Os scanners podem ser montados
na máquina industrial e as etiquetas na cre-
malheira num ou em ambos os lados.

– Não cubra nem ajuste os leitores de códi-
gos de barras.

– Verifique os leitores de códigos de barras
quanto a contaminação.

– Verifique as etiquetas de códigos de barras
quanto a contaminação e legibilidade.
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– Não cubra as etiquetas de códigos de bar-
ras, por exemplo, com material de embala-
gem solto.

O sistema de código de barras também é utili-
zado para a medição da distância, de forma a
posicionar a máquina industrial no corredor.

Reflectores e interruptores de ilumina-
ção reflectora
Os interruptores de iluminação reflectora li-
gados à máquina industrial detectam os re-
flectores em ambos os sentidos de marcha,
com a máquina em movimento. Os reflectores
estão fixos aos suportes verticais, cerca de
170 – 200 cm acima do chão. Os interrupto-
res de iluminação reflectora podem ser mon-
tados na máquina industrial e os reflectores
na cremalheira de um ou de ambos os lados.
O número de reflectores é determinado pela
funcionalidade da máquina industrial.

– Não cubra nem ajuste os interruptores da
iluminação reflectora.

– Verifique se os interruptores da iluminação
reflectora estão contaminados.

– Verifique os reflectores quanto a contami-
nação, danos e riscos.

– Não cubra os reflectores, por exemplo, com
material de embalagem solto.

Sistema magnético
Os ímanes de comutação estão incorporados
no piso de entrada. Estão localizados em orifí-
cios de, aproximadamente, 35 mm ligeiramen-
te fora do centro do corredor em intervalos
diferentes. Os interruptores magnéticos estão
montados no eixo da roda de carga sob a
cabina do condutor. O número de ímanes de
comutação é determinado pelas funções da
máquina industrial. Os ímanes de comutação
não necessitam de manutenção.

– Mantenha o corredor livre de objectos.
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Bateria numa unidade de ro-
letes
Em alternativa, a bateria encontra-se sobre
unidades de roletes*, podendo ser montada e
removida lateralmente, utilizando uma estrutu-
ra de substituição da bateria*. As placas pré-
-montadas* com parafusos de fixação man-
têm a bateria fixa, evitando que deslize. A
presença das placas pré-montadas é monitori-
zada electricamente*.

* Opção

 ATENÇÃO
Risco de esmagamento e de danos materiais
– Antes de começar a trabalhar, verifique se o blo-

queio da bateria está em bom estado de funciona-
mento e se funciona correctamente, e certifique-
-se de que os parafusos de aperto estão bem
fixos.

–
– Uma bateria que não esteja bem fixa poderá cair

da máquina industrial durante a realização de cur-
vas e colocar pessoas e materiais em risco.

– Se não for possível fixar a bateria de forma se-
gura, deve entrar em contacto com o centro de
assistência técnica responsável . É perigoso con-
tinuar a utilizar uma bateria fixada de modo impró-
prio ou incorrecto.

Variantes

Dependendo do tipo de chassis, são utilizados
diferentes tipos de bloqueios.
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Bloqueio da bateria para chassis amplo
O bloqueio da bateria é monitorizado electro-
nicamente (1). Se esta função de monitoriza-
ção detectar um erro, a velocidade de condu-
ção da máquina é limitada a 1 km/h, sendo
apresentada uma mensagem de erro no visor.
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Bloqueio da bateria para chassis estrei-
to

Instalar o bloqueio da bateria
A placa de bloqueio (2) é inserida nas abertu-
ras laterais com os parafusos de fixação (1)
por apertar. Depois de apertar os parafusos
de fixação, os amortecedores de borracha (3)
fazem pressão contra a bandeja da bateria.

Remover o bloqueio da bateria
– Desaperte ambos os parafusos de cabeça

serrilhada rodando-os para a esquerda (1).

– Segure a placa de bloqueio (2) pelo maní-
pulo. Pressione ligeiramente na direcção da
bateria. Em seguida, remova-o para cima
com um movimento de rotação.
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Bloqueio interno da bateria
Com este tipo de chassis, a bateria é fixada
com um bloqueio existente por cima da mes-
ma. Para bloquear firmemente a bateria, pres-
sione ambas as alavancas para baixo.
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Ajustar os parafusos de fixação
Para garantir a segurança operacional desta
máquina industrial, a bateria de tracção tem
de estar fixa de forma segura no respectivo
lugar no compartimento da bateria através da
utilização de braçadeiras. Para tal, a máquina
industrial está equipada com um bloqueio da
bateria ajustável. O bloqueio da bateria pode
ser ajustado em aprox. 30 mm de cada lado.
Ambos os bloqueios devem ser ajustados de
forma simétrica.

 NOTA

Quando uma bateria é introduzida num chas-
sis pela primeira vez, é possível que as ac-
ções abaixo descritas possam ter de ser repe-
tidas em vários passos. Se a rosca do amorte-
cedor de borracha (elemento de mola) não se
mover com suavidade, é necessário desaper-
tá-la antes de a configuração ser definida.

– Introduza a bateria mais ou menos no cen-
tro do compartimento da bateria. Ao fazê-lo,
um dos bloqueios da bateria permanecerá
como uma paragem na máquina industrial.

– Rode o parafuso de cabeça serrilhada e o
amortecedor de borracha totalmente para
trás em todos os bloqueios (4).

– Introduza o segundo bloqueio da bateria na
máquina industrial.

– Desaperte ambos os amortecedores de
borracha até que estes fiquem junto à ba-
teria. O comprimento visível da rosca deve
ser aproximadamente o mesmo em ambos
os lados da bateria. Desloque a bateria pa-
ra o lado com cuidado, se necessário. O
intervalo de ajuste máximo para cada amor-
tecedor de borracha é de, aproximadamen-
te, 20 mm.

– Se as roscas utilizadas em ambos os amor-
tecedores de borracha não forem suficien-
temente longas para apertar os amortece-
dores à bateria, os parafusos de cabeça
estriada devem ser apertados de forma a
aumentar ainda mais a gama de ajuste. Ao
mesmo tempo, os amortecedores de borra-
cha têm de rodar com os parafusos de ca-
beça estriada.
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– A tensão pode ser agora aumentada, aper-
tando mais um dos dois parafusos de ca-
beça serrilhada. Aperte os parafusos de
cabeça estriada manualmente. O bloqueio
da bateria está fixo de forma segura se o
amortecedor de borracha estiver claramen-
te deformado.

– Se através destes passos, não conseguir
uma fixação suficiente, é provável que este-
ja a ser utilizada uma bateria de dimensões
incorrectas. A máquina industrial não pode
ser utilizada se a bateria não estiver colo-
cada de forma segura. As consequências
seriam: risco de acidente e danos.

– Após a fixação, tem ainda de ser visível
uma parte da rosca em (5) e (6).

Barreira de inclinação
Descrição
Quando o condutor se apoia na barreira incli-
nável para order picking, esta abre em direc-
ção à pilha de paletes. Isto resulta numa redu-
ção da distância até à pilha de paletes, o que,
por sua vez, facilita as tarefas de order pic-
king. Quando o condutor deixa de estar apoia-
do na barreira inclinável para order picking, a
barreira regressa automaticamente à posição
inicial através da força exercida na mola.

Os componentes principais da barreira de in-
clinação são uma parte superior móvel, uma
parte inferior fixa e uma dobradiça que liga
ambas as partes. Por razões de segurança, a
barreira de inclinação só é desbloqueada em
determinadas condições.

Funcionamento
Só é possível abrir a barreira se:
● As barreiras estiverem fechadas
● Os sensores da outra mão não são accio-

nados
● As alavancas de comando da condução/do

sistema hidráulico estiverem na posição
neutra

● O interruptor de pé não estiver accionado
● A velocidade de condução é v < 0,1 km/h
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A barreira será bloqueada se:
● Uma das barreiras estiver aberta
● O interruptor de pé e a alavanca de coman-

do da tracção estiverem accionados
● A função de elevação principal estiver se-

leccionada

 NOTA

Se uma das duas barreiras for aberta e, em
seguida, novamente fechada, a barreira incli-
nável para order picking fica bloqueada. A
barreira volta a estar desbloqueada se o inter-
ruptor de pé for accionado uma vez e forem
preenchidas as restantes condições para o
desbloqueamento.

Almofada de encosto
Ao conduzir na direcção da carga, o operador
pode encostar-se a esta almofada. O opera-
dor pode, assim, adoptar uma posição ergo-
nómica.

Ajustar

A almofada pode ser utilizada em quatro posi-
ções.

– Utilizando as duas mãos, puxe a almofada
de encosto no suporte de metal contra a
força exercida pela mola.

– Bloqueie novamente a almofada de encosto
na posição pretendida.

Mais estofos

Estão disponíveis estofos adicionais para me-
lhorar a ergonomia durante tarefas de recolha
intensivas:
● Almofadas na extremidade do lado da car-

ga do gradeamento,
● Almofadas para joelhos na parede dianteira

da cabina do condutor,
● Barreiras almofadadas.



Opções 7
Almofada de encosto

 1275213 804 2515 PT - 05/2022  -  03



Sistema de protecção indivi-
dual (MPSE)
Sistemas de protecção individual móveis que
ajudam a proteger pessoas que entrem inad-
vertidamente na área de travagem da máqui-
na. Um scanner de segurança a laser para
cada sentido de marcha controla a área de
travagem e acciona a travagem da máquina
assim que detecta uma pessoa ou objecto
nesta área (campo de protecção).

Regra geral, estes sistemas de protecção in-
dividual apenas estão activos na função de
condução. Opcionalmente, a gama de funcio-
namento pode ser aumentada para incluir mo-
nitorização da extremidade dianteira.

 ATENÇÃO
Risco de acidente
Mesmo que seja utilizado um sistema de protecção
individual, não é permitido que estejam no mesmo
corredor pessoas e máquinas de corredor muito es-
treito.

 NOTA

As marcas de sistemas de protecção individu-
al móvel aprovadas pela STILL não são idênti-
cas no que diz respeito a funções e opções.
Para obter todas as informações acerca do
funcionamento e manutenção, consulte os do-
cumentos do fabricante correspondente.
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Interface X99
A ficha X99 representa a interface entre a uni-
dade de controlo da máquina e o sistema de
protecção individual. Todos os sinais definidos
pela STILL são transmitidos por esta ficha. O
âmbito de entrega de uma máquina de corre-
dor muito estreito inclui a ficha de união X99,
que pode ser instalada em vez da ficha de
ligação MPSE se um defeito interno no con-
trolador MPSE provocou avaria na máquina.

Em máquinas não tripuladas, a interface X99
está instalada próxima do painel de utilização
e em máquinas tripuladas no compartimento
de comando

 PERIGO
Risco de acidente
Com uma ficha de união instalada, todas as funções
de segurança do MPSE ficam suspensas e a veloci-
dade de condução máxima da máquina é limitada
a 2,5 km/h. Por isso, a utilização de uma ficha de
união apenas é permitida para recolha de uma má-
quina. A ficha de união deve ser guardada pelo che-
fe de armazém responsável e só deve ser utilizada
segundo ordem sua.



Scanner de segurança a laser
Os scanners a laser utilizados em sistemas de
protecção individual são sensores opto-elec-
trónicos altamente sensíveis. Estão bem pro-
tegidos no contorno da máquina industrial.

Quando o scanner do lado da carga está co-
berto pela cabina do condutor quando está na
posição descida. Por este motivo, a máquina
industrial desloca-se a uma velocidade máxi-
ma de 2,5 km/h quando a cabina do condutor
está descida. A protecção individual é assegu-
rada pela baixa velocidade e pela atenção do
condutor.

O scanner do lado da unidade encontra-se
atrás da cobertura do compartimento de co-
mando. O scanner pode monitorizar a estrada
através de uma ranhura larga.

 ATENÇÃO
Comprometimento funcional
– Respeite as instruções de utilização fornecidas

pelo fabricante do scanner.
– Respeite as instruções de limpeza.
– Não ajuste o scanner nem cubra as aberturas.
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Preparação para o sistema de protecção individual
Preparação para instalação imediata

 PERIGO
Risco de acidente
Os componentes do sistema de protecção individual
devem ser instalados imediatamente após a entre-
ga. O sistema deve então ser colocado em funciona-
mento por uma pessoa autorizada (especialista).

Se o sistema de protecção individual não estiver
totalmente instalado e em serviço, as funções de
«protecção individual» e «protecção de colisão» não
são activadas. Nestas condições, a utilização previs-
ta desta máquina industrial não é possível nem per-
mitida.

Com esta opção, as máquinas industriais es-
tão preparadas para a instalação de um sis-
tema de protecção individual. O cliente já te-
rá especificado o fabricante do MPSE. Por
conseguinte, as cablagens e as montagens
de apoio mecânicas específicas da marca se-
rão instaladas na fábrica ou fornecidas num
kit de acessórios. Os sistemas reais de con-
trolador e sensor devem ser concluídos nas
instalações do cliente a tempo da colocação
em serviço. Até este momento, a velocidade
de condução está limitada a 2,5 km/h. Esta
limitação é removida assim que o sistema de
protecção individual for instalado pelo centro
de assistência técnica autorizado.

Por conseguinte, o sistema de protecção indi-
vidual não funciona na entrega.
● O controlador não consegue detectar pes-

soas ou obstáculos na estrada
● Não existe aviso nem travagem automática

● Não é possível evitar colisões
● Ao aproximar-se de fins de corredores fe-

chados, não existe travagem automática
● A velocidade máxima de condução possível

está limitada a 2,5 km/h utilizando a ficha
de interface -X99

A colocação em serviço é sempre efectuada
no local, uma vez que as condições têm de
ser tidas em consideração.

 NOTA

Os sistemas de protecção individual têm de
ser testados uma vez por ano por um especia-
lista.

Preparação para instalação posterior
Com esta opção, apenas foram efectuadas
alterações de design em comparação com
a versão padrão, de forma a poder adaptar
posteriormente um sistema de protecção indi-
vidual. As funções correspondem à versão pa-
drão. Também está disponível a interface pa-
drão da máquina industrial X99 para ligação
de um sistema de protecção individual. No en-
tanto, a funcionalidade da máquina industrial
corresponde à versão padrão.

 NOTA

Os sistemas de protecção individual têm de
ser instalados e colocados em funcionamento
por uma pessoa competente. Devem ser tes-
tados uma vez por ano por um especialista.
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Instalação do rádio
As máquinas industriais podem ser prepara-
das na fábrica para a instalação de um auto-
-rádio (1).

A preparação consiste em:
● Consola sob o resguardo superior com dois

altifalantes incorporados.
● Ranhura de instalação padrão para a insta-

lação de auto-rádios disponíveis no merca-
do

● Antena de haste no resguardo superior
● Transformador de tensão de 12 V

 ATENÇÃO
Risco de acidente
A atenção do condutor pode ser limitada pelo som
de um rádio ou dispositivo de reprodução, especial-
mente se o volume estiver particularmente alto.

A utilização de dispositivos de som só é permitida se
tal for aprovado ou aceite pela empresa exploradora
responsável.

Interruptor do resguardo su-
perior
O interruptor do resguardo superior instalado
no resguardo superior pode detectar obstácu-
los sobre o resguardo superior utilizando o
respectivo sensor ultra-sónico. Se detectar um
obstáculo, é evitada uma elevação adicional
e, consequentemente, uma colisão entre a ca-
bina do condutor e o obstáculo. Não é possí-
vel anular esta função.

O sensor ultra-sónico pode ser ajustado pelo
centro de assistência técnica autorizado.

 NOTA

Apenas são detectados obstáculos directa-
mente acima do resguardo superior. Não são
detectados obstáculos no sentido de marcha
ou na parte lateral.
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 NOTA

O interruptor do resguardo superior é um dos
sistemas de assistência do condutor. O con-
dutor é responsável por trabalhar em seguran-
ça com a máquina industrial.

Opções do compartimento do
condutor
O compartimento do condutor pode ser equi-
pado opcionalmente com várias funções adi-
cionais. Isto permite optimizar a funcionalida-
de para a área de aplicação em questão.
● (1) Faróis LED na parte lateral para iluminar

as estações de order picking na estante,
ligados através de interruptores na caixa da
lâmpada.

● (2) Luz de trabalho: faróis LED para ilumi-
nação dos dispositivos de comando na ca-
bina do condutor, ligados através de inter-
ruptores na caixa da lâmpada.

● (3) Faróis LED no lado da carga para ilumi-
nar as estações de order picking na estan-
te, ligados através de interruptores na caixa
da lâmpada.

● (4) Sistema de barras para instalação de
componentes de actualização.

● (5) Placa base de montagem para impres-
sora, opcionalmente com fonte de alimenta-
ção.

● (6) Placa base de montagem para terminal
ou visor, opcionalmente com ficha de inter-
face.

● (7) Ventoinha
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Luz de trabalho
Quando a unidade de controlo da máquina é
ligada, a luz de trabalho pode ser ligada e
desligada através do botão de pressão (1).

Módulo de iluminação e espe-
lhos
Se uma máquina industrial estiver equipada
com este módulo, são fornecidas instruções
de utilização adicionais à saída da fábrica.
Estas instruções descrevem detalhadamente
como montar e configurar o módulo.

Este módulo pode ser fornecido em várias
versões e combinações:
● Como luz LED de trabalho para iluminação

da pilha de paletes junto à máquina indus-
trial

● Com um motor da ventoinha integrado para
o circular o ar no compartimento do condu-
tor

● Com um espelho parabólico integrado co-
mo um espelho retrovisor

 ATENÇÃO
Risco de acidente
A curvatura da superfície do espelho aumenta signi-
ficativamente o campo de visão. Em consequência,
os objectos parecem estar mais longe do que real-
mente estão.

Ajustar o espelho

O espelho pode ser movido para a posição
pretendida empurrando os pontos correspon-
dentes.
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 ATENÇÃO
Risco de danos materiais
A gama de ajuste é mecanicamente limitada. Pres-
sionar demasiado o vidro do espelho pode fazer com
que o vidro parta.

Ligar a ventoinha

Dependendo do tipo de máquina, prima o bo-
tão de pressão no painel de comando ou o
interruptor no resguardo superior.

 NOTA

Mude para o nível 2 da ventoinha utilizando o
interruptor (1). Um tampão (2) está instalado
no outro lado da ventoinha.

Ligar a luz de trabalho

Dependendo do tipo de máquina, prima o bo-
tão de pressão no painel de comando ou o
interruptor no resguardo superior.

Safety Light farol de seguran-
ça
Função
O farol de segurança é um dispositivo que po-
de ser montado em máquinas industriais, com
vista a proporcionar aos peões um aviso efi-
caz na aproximação de uma máquina industri-
al. Esta função ajuda a melhorar a segurança
em zonas de armazenamento, uma vez que
evita colisões entre máquinas industriais e pe-
ões.

Para evitar tais acidentes, o farol de seguran-
ça é montado no mastro de elevação a uma
altura adequada, de modo a possibilitar a pro-
jecção de um intenso feixe de luz no solo,
alguns metros à frente da máquina industrial.
Se os peões detectarem este feixe de luz,
terão tempo suficiente para reagir. Os faróis
de segurança estão disponíveis em cores di-
ferentes.
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 PERIGO
O condutor da máquina industrial deve continuar
a aplicar todas as precauções necessárias no que
respeita aos peões e às outras máquinas industri-
ais, independentemente de este farol de segurança
estar ou não montado na sua máquina.
O condutor não pode assumir que os peões detecta-
rão a tempo e interpretarão o feixe de luz de forma
correcta e que reagirão de forma adequada.

 NOTA

É necessário fornecer instruções aos conduto-
res de máquinas industriais e aos peões para
que se familiarizem com a função do farol de
segurança e compreendam como este é utili-
zado para sua protecção.

Perigos residuais
Devido à funcionalidade e à concepção do
sistema, o farol de segurança não proporciona
uma protecção abrangente para utilizadores
de outros transportes no sistema de empilha-
mento.

O farol de segurança acende-se no sentido do
trânsito em sentido contrário.

O cliente pode escolher que o farol de segu-
rança se ligue:
● Consoante o sentido de marcha
● Apenas no ponto de arranque
● Apenas em áreas predefinidas (zonas)

Por conseguinte, é essencial que a funcionali-
dade especificada para o local de utilização
seja:
● Incluída nas instruções de utilização aplicá-

veis à zona de armazenamento
● Explicada aos funcionários do armazém e
● Que os funcionários do armazém estejam

conscientes de que têm de cumprir as ins-
truções de utilização

Ligar e desligar
O farol de segurança é ligado quando o inter-
ruptor de chave da máquina industrial é liga-
do.
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Se a máquina industrial for desligada com
o interruptor de chave, o farol de segurança
desliga-se.

 NOTA

Existe uma opção disponível para ligar ou
desligar o farol de segurança apenas em áre-
as específicas do armazém ou durante pro-
cessos de trabalho específicos. Para obter
uma descrição destes casos especiais, con-
sulte a encomenda.

Segurança

 NOTA

O farol de segurança está equipado com LED
de elevada potência. Olhar directamente para
o feixe de luz durante breves instantes não
constitui um perigo para a saúde, mas é uma
situação desagradável devido ao efeito de
ofuscação temporário. No entanto, deve evitar
olhar para o feixe de luz durante períodos de
tempo mais alargados.

Manutenção
Antes de começar a trabalhar, o condutor tem
de verificar se a distância entre o feixe de luz
e a máquina está correcta.

Limpe a lente do farol de segurança se esta
estiver contaminada. Para além destas medi-
das, o farol de segurança está isento de ma-
nutenção.

Local de instalação e retromontagem
Fixe o farol de segurança na parte mais ele-
vada possível da máquina industrial utilizan-
do o material de montagem fornecido. Duran-
te a instalação, certifique-se de que o farol
de segurança se encontra dentro dos contor-
nos da máquina. Uma vez que este farol de
segurança pode ser montado em máquinas
industriais com diversas concepções, não é
possível fornecer, no presente documento, es-
pecificações exactas relativas ao local de ins-
talação ideal. Subir a carga ou a cabina do
condutor pode obstruir temporariamente o fa-
rol de segurança. Uma selecção cuidada do
local de instalação pode reduzir ao mínimo as
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probabilidades de ocorrência desta situação
por vezes inevitável. Sempre que possível, os
suportes fornecidos têm de ser utilizados.

É necessário utilizar o suporte de montagem
inclinável para ajustar o farol de segurança
de modo a que o feixe de luz seja projectado
no solo, aproximadamente 4 m à frente ou
atrás da máquina industrial. Durante o ajuste
do farol de segurança, é necessário ter em
consideração a extremidade dianteira da má-
quina industrial ou da carga. Seleccionar um
local de instalação que esteja a uma altura
considerável na máquina maximiza o ângulo
de inclinação do farol de segurança, garantin-
do que o feixe de luz exerce o mínimo efeito
de ofuscação possível em peões e máquinas
que se estejam a aproximar.

Dados técnicos

Tensão de funcionamento 12 – 100 V
Consumo de energia 5 W
Consumo de corrente 0,2 A a 24 V

Vida útil > 20 000 horas

Classe de protecção IP68 - IP69K

Temperatura de funcionamento -40 °C – +85 °C
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Sistema de vídeo para moni-
torização do percurso
Como opção, estas máquinas industriais po-
dem também ser equipadas com câmaras de
vídeo e monitores. O equipamento básico é
composto por uma câmara de vídeo alinhada
na direcção de condução (3) e outra câmara
de vídeo alinhada na direcção de carga (2).
A câmara voltada para o sentido de marcha é
automaticamente ligada a um monitor (1) na
cabina do condutor, no campo de visão do
condutor, dependendo do sentido de marcha.

Este sistema ajuda o condutor a monitorizar
melhor o percurso. O sistema é activado as-
sim que a máquina industrial é ligada.

Para obter uma visualização de imagem ideal,
as câmaras têm de ser ajustadas individual-
mente.

A câmara do sentido da carga (2) está coberta
pela cabina do condutor quando está na posi-
ção descida. Por este motivo, a cabina tem de
ser elevada aproximadamente 300 mm neste
sentido de marcha.

 ATENÇÃO
Risco de esmagamento e de danos materiais
Este sistema fornece apoio adicional ao condutor
no que diz respeito à detecção de obstáculos no per-
curso. As funções da máquina não são controladas
electronicamente (por exemplo, a travagem automá-
tica quando é detectado um obstáculo no percurso)

 NOTA

Consulte as instruções de utilização do fabri-
cante para obter informações sobre o funcio-
namento e a manutenção do sistema de ví-
deo.

Manutenção
Se a qualidade de imagem do vídeo apresen-
tado no monitor começar a deteriorar-se, as
lentes das câmaras devem ser limpas com um
pano macio (por exemplo, panos para lentes).
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Interface MMS
Os componentes adicionais na cabina do con-
dutor requerem alimentação com isolamento
galvânico. Cada fonte de alimentação tem um
fusível separado.

Como tal, a impressora ou os terminais do
cliente podem ser fornecidos com tensão. A
localização de montagem e o número, bem
como a tensão fornecida, são específicos da
encomenda.

+24 V
+ 0 V

PINO 1 e PINO 2
PINO 3
Máx. 5 A

+12 V ou +24 V
+ 0 V

PINO 1
PINO 2
Máx. 5 A
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Posto de carregamento USB
Este posto de carregamento pode ser utiliza-
do para carregar dois consumidores com ca-
bos de carregamento USB em simultâneo.
Potência máxima de carregamento por toma-
da: 2 A.

 NOTA

Protecção contra contaminação e danos.
Quando o posto de carregamento não estiver
a ser utilizado, tape as tomadas com a tampa
articulada.

A montagem de apoio também tem espaço
para guardar bebidas, canetas e pequenos
objectos.



Sinal de barreira acústico
Se esta opção estiver instalada na máquina
industrial, é emitido um sinal acústico assim
que uma das barreiras ou uma das portas
da cabina* é aberta. A altura de elevação à
qual o sinal é emitido e a sequência de sinais

podem ser ajustadas pelo nosso centro de
assistência técnica autorizado.

*Opção

Sinal acústico de aviso
Opcionalmente, estas máquinas podem ser
equipadas com um transmissor de sinal acús-
tico de aviso como sistema de segurança adi-
cional.

O sinal é reproduzido em função do sentido
de marcha ou da velocidade.

O sinal pode ser limitado a áreas específicas.
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Alarme acústico
Os alarmes acústicos podem ser emitidos au-
tomaticamente se ocorrerem situações perigo-
sas entre pessoas e máquinas durante um
procedimento de colocação de paletes em pi-
lha. Isto garante que as outras pessoas são
informadas da presença da máquina industrial
e podem reagir em tempo útil.

Uma vez que os procedimentos de trabalho
podem variar em todas as áreas de armaze-
namento, a necessidade de sinais acústicos
também varia. Por este motivo, estes são con-
figurados de acordo com as especificações do
cliente.

 ATENÇÃO
Risco de acidente
Quando os colaboradores ficarem familiarizados
com determinados sinais acústicos, dependerão
destes sinais cada vez mais. É por este motivo que
os sinais acústicos são considerados parte dos siste-
mas de segurança e devem estar sempre em boas
condições de funcionamento. Consulte a «Lista de
verificação antes de começar o trabalho».

Rescue Alarm
Sinal de emergência acústico e óptico

Descrição
As máquinas industriais podem ser equipadas
com este sistema de segurança como opção.
Trata-se de um sistema de monitorização pa-
ra os dispositivos de comando.

Este sistema monitoriza se o accionamento
dos dispositivos de comando individuais ocor-
re dentro de um período de tempo razoável.

Se os limites de tempo ajustáveis forem exce-
didos, tal pode indicar:
● um erro de funcionamento;
● elementos de comutação defeituosos; ou
● problemas de saúde por parte do

condutor.

Em resposta, o controlador do Rescue Alarm
acciona um sinal de emergência acústico e
óptico.

 NOTA

O período de tempo até à activação do sinal
de emergência pode ser definido pelo centro
de assistência técnica autorizado.

Função
O sinal de emergência é activado se, após
decorrido o tempo parametrizado,
● pelo menos uma barreira estiver aberta du-

rante mais tempo do que um tempo para-
metrizável, ou

● se o interruptor de pé for accionado durante
mais tempo do que um tempo parametrizá-
vel, mas não tiver sido accionado qualquer
movimento da máquina

Efeito
● Os símbolos de «barreira» ou «interruptor

de pé» piscam no visor e
● o painel de comando gera 10 sinais acústi-

cos no espaço de 15 segundos

Reiniciar o alarme
O alarme é reiniciado accionando o interruptor
de pé ou fechando a barreira aberta.

Se o alarme não for reiniciado, a buzina e a
luz intermitente são activadas cinco vezes.

Se este alarme também não for reiniciado, o
procedimento repete-se.
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 NOTA

O tempo limite da barreira aberta apenas é
medido se a altura da plataforma do condutor
for superior a 1200 mm.

Função de pausa
O condutor tem a possibilidade de activar uma
função de pausa para o sinal de emergência.
Para tal, a altura de elevação da plataforma
do condutor tem de ser inferior a 1200 mm.

Activar a função de pausa
● Accione o botão ESC no visor durante

aprox. dois segundos
● É emitido um sinal acústico dez vezes; o

tempo limite já não é avaliado. O Rescue
Alarm é colocado em pausa

Desactivar a função de pausa
● Accione o interruptor de pé. A função de

pausa é desactivada

Equipamentos para a aplica-
ção em câmaras frigoríficas
Os veículos para a aplicação em câmaras
frigoríficas dispoem de muitos equipamentos
especiais, garantindo, assim, o funcionamen-
to perfeito sob temperaturas baixas (-30°C).
Para operar estes equipamentos devem ser
observadas instruções específicas, que não
fazem parte destas instruções de operação.
Veículos aptos para a operação em frigorífi-
cos são identificados com o símbolo ao lado.

 ATENÇÃO
Chão gelado
O chão gelado prejudica muito o comportamento
de travagem e o controlo da direcção. Em casos
extremos, existe o risco de perder por completo a
capacidade de travagem e o controlo da direcção.
Os percursos não, por isso, ter gelo.
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Acessórios de elevação
A vasta gama de aplicações para estes order
pickers requer uma gama completa de varian-
tes de cabinas do condutor e acessórios de
elevação.

Também são muitas vezes desenvolvidas so-
luções específicas para o cliente.

Quando aplicável, estas versões especiais
são descritas em documentação especialmen-
te preparada.

Outros exemplos:
● Cabina do condutor com elevação auxiliar

do lado da carga
● Cabina do condutor sem elevação auxiliar

do lado da carga
● Cabina do condutor com barreira do lado

da carga
● Cabina do condutor sem barreira do lado

da carga
● Cabina do condutor com plataforma de or-

der picking flangeada, com ou sem barrei-
ras adicionais

● Cabina do condutor com dispositivos de lo-
calização para estrutura de order picking
amovível ou carrinho de order picking amo-
vível

● Cabina do condutor com degraus rebatíveis
para colmatar as folgas entre a cremalheira
e piso da cabina do condutor

● Inclinar e elevar o porta-garfos

Garfo soldado

Garfo forjado

Palete acessível (exemplo)
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Recolha de carga modificada
Existem variantes deste order picker que pos-
suem
● uma gaiola de order picking ou uma plata-

forma de order picking em vez do garfo, ou
● uma palete acessível, ou
● uma prateleira de order picking (com ou

sem rolos).

 PERIGO
Risco de ferimento fatal devido a quedas
Respeite as informações na secção «Riscos residu-
ais com a cabina do condutor elevada.»

Respeite a documentação adicional fornecida.

Plataforma de order picking*
Normalmente, as plataformas de order picking
estão permanentemente fixas à cabina do
condutor. De fábrica, existe uma barreira de
segurança de três lados com um rodapé, uma
balaustrada e uma barra ao nível da barriga
à altura indicada. Não é permitida a utilização
sem esta barreira de segurança de três lados.
A pedido do cliente, as máquinas industriais
também podem ser entregues sem uma pla-
taforma de order picking. Esta é então retro-
montada pelo cliente. Até à colocação em
serviço adequada após a fixação desta plata-
forma de order picking, a altura de elevação
da cabina do condutor está limitada a 1,2 m.

 ATENÇÃO
Risco de esmagamento e de danos materiais
– Fixe apenas plataformas de order picking que fo-

ram a base da concepção.
– Colocação em serviço apenas por pessoal espe-

cializado.
– As plataformas de order picking estão descritas

em documentação separada. Respeite as infor-
mações de segurança.

Palete acessível*
A palete acessível é um acessório de eleva-
ção normalizado. Esta é utilizada para reter

mercadorias recolhidas. Quando o processo
de recolha estiver concluído, este meio de au-
xílio é entregue e trocado por um vazio.

De fábrica, existe uma barreira de segurança
de três lados com um rodapé, uma balaustra-
da e uma barra ao nível da barriga à altura
indicada. Não é permitida a utilização sem es-
ta barreira de segurança de três lados.

Para garantir que é seguro andar sobre a pa-
lete,
● a mesma está mecanicamente fixada para

evitar capotamento
● a respectiva presença é monitorizada elec-

tricamente,
● se a palete estiver em falta, a altura de

elevação está limitada a 1,2 m.

Prateleira de order picking, depósito do
rolo*
As prateleiras de order picking e os depósitos
do rolo não estão permanentemente ligados
ao order picker, mas são fixados mecanica-
mente e monitorizados electricamente. Quan-
do o processo de recolha estiver concluído,
este meio de auxílio é entregue e trocado por
um vazio.

Para garantir que as prateleiras de order pic-
king podem ser transportadas em segurança,
● as mesmas estão mecanicamente fixadas
● a respectiva presença é monitorizada elec-

tricamente,
● se a prateleira de order picking estiver em

falta, a altura de elevação está limitada a
1,2 m.

 PERIGO
Risco de ferimento fatal devido a quedas
Não é possível aceder às prateleiras de order pic-
king e aos depósitos do rolo. É perigoso entrar, subir
ou utilizar como apoio para subir. Por conseguinte,
tal é proibido.

*Opção
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Cabina para duas pessoas
Se a cabina do condutor estiver equipada de
forma adequada, podem estar duas pessoas
no seu interior ao mesmo tempo durante o
funcionamento normal.

 NOTA

Quando a máquina industrial é utilizada pe-
lo condutor e pelo passageiro na cabina, as
condições ergonómicas são prejudicadas. Por
conseguinte, este modo de funcionamento só
deve ser utilizado durante curtos períodos de
tempo, por exemplo, para cursos de formação
do condutor e verificações de inventário.

O equipamento adicional consiste normalmen-
te no seguinte:
● Interruptor de chave que permite a comuta-

ção do modo de operação por uma pessoa
para o modo de operação por duas pes-
soas

● Pegas
● Interruptores de pé adicionais
● Protecção do elevador de pistão contra

contacto
● Protecção contra inclinação
● Dependendo do trabalho, pode estar dispo-

nível outro equipamento de segurança.

 ATENÇÃO
Risco de acidente
O equipamento de segurança adicional instalado
não deve ser alterado, seja de que forma for. Se o
equipamento de segurança apresentar qualquer de-
feito ou se o seu funcionamento estiver afectado, a
máquina não deve ser utilizada no modo a bordo até
que este tenha sido reparado por um profissional.

Enquanto a máquina industrial estiver em movimen-
to, o condutor e o passageiro têm de se certificar
de que todas as partes do seu corpo se encontram
completamente dentro do contorno da cabina do
condutor.

 NOTA

Se a máquina for concebida e estiver equi-
pada para funcionamento normal com duas
pessoas (condutor e passageiro), devem ser
mantidos dois sistemas de rapel na cabina do
condutor.
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Condutor e passageiro
Os compartimentos do condutor das nossas
máquinas industriais são concebidos com di-
mensões em conformidade com a norma DIN
EN ISO 3411 e, como tal, são adequados tan-
to para condutores do sexo feminino como
masculino. Esta norma define também os in-
tervalos de peso e dimensões do corpo do
condutor. A norma EN ISO 3411 especifica
114,1 kg como o peso corporal máximo para
um condutor grande.

 ATENÇÃO
Redução da capacidade de carga. Efeito negativo na
estabilidade.
Se o peso corporal real do condutor e do passageiro
exceder os 114,1 kg, o peso máximo da carga tem
de ser reduzido pela diferença em comparação com
as informações apresentadas no esquema da capa-
cidade de carga.

Exemplo

O peso corporal real do condutor é de 130 kg. O pe-
so corporal real do passageiro é também de 130 kg.
Em conjunto, isto representa 260 kg. Neste caso, o
peso máximo da carga tem de ser reduzido em cer-
ca de 146 kg em comparação com as informações
apresentadas no esquema da capacidade de carga.

Interruptor de chave

 ATENÇÃO
Risco de acidente
O condutor da máquina é responsável por garantir
que esta chave é colocada na posição adequada
quando a máquina é utilizada por duas pessoas. O
equipamento descrito abaixo não é activado até o
procedimento de comutação ser executado. O con-
dutor da máquina deve instruir o passageiro no que
diz respeito à correcta operação do equipamento
adicional e ao comportamento de segurança durante
a condução. Se o passageiro não respeitar estas
instruções, este não deve ser transportado.

A chave para mudar do modo de utilização
por uma pessoa para o modo de utilização
por duas pessoas está instalada na parede da
cabina traseira, acima do banco do condutor.
Na ilustração, o interruptor de chave (1) está
definido para utilização por uma pessoa (2).
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Pegas
São fornecidas duas pegas (3) para que o
passageiro se possa agarrar sempre com as
duas mãos, mantendo assim o seu corpo
numa posição segura. Por motivos de moni-
torização, o passageiro deve activar sempre
os dois botões (4). Só então as funções da
máquina ficarão disponíveis. Se o passageiro
soltar um dos botões durante a deslocação ou
durante um movimento hidráulico, esta função
terminará imediatamente.



Opções 7
Cabina para duas pessoas

 1475213 804 2515 PT - 05/2022  -  03



Interruptor de pé
Um ou dois interruptores de pé (5) adicionais
obrigam o passageiro a adoptar uma posição
segura. Se o passageiro soltar um dos inter-
ruptores de pé durante a deslocação, a má-
quina pára imediatamente.

Equipamento adicional
Dependendo da concepção do mastro de ele-
vação e das dimensões da cabina, pode ser
instalada uma protecção contra contacto com
o cilindro de elevação situado atrás da cabina.

Também poderá ser necessária protecção
contra inclinação em direcção à carga. Este
sistema de protecção pode ser instalado na
barreira e desloca-se com a barreira quando
esta se abre.

Segurança
O sistema de sensor da cabina para duas
pessoas é monitorizado electronicamente. Isto
evita erros de funcionamento e significa que
quaisquer danos devem ser detectados. Se
for detectado um dos seguintes erros, é apre-
sentada uma indicação.

Visor

Consoante o tipo de máquina

Causa
● Sequência de comutação incorrecta. Quan-

do o interruptor de chave foi colocado no
modo a bordo, um dos interruptores de acti-
vação já tinha sido accionado (manipulação
de um interruptor ou interruptor com defei-
to)

● Um dos interruptores de pé foi accionado
durante mais de 5 segundos antes de o se-
gundo interruptor de pé ter sido accionado

● Um dos interruptores de activação nas pe-
gas foi accionado durante mais de 5 segun-
dos antes de outro interruptor ser acciona-
do

Efeito
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● A elevação e descida da elevação principal
está desactivada. Não é possível activar

● A elevação e descida da elevação auxiliar
está desactivada. Não é possível activar

● Condução desactivada. Não é possível acti-
var

Solução

Solte todos os interruptores e accione-os na
sequência correcta.

Se tal não restaurar a função correcta e a
mensagem de erro desaparecer, contacte o
centro de assistência técnica autorizado.

Condutor apeado
Em opo existe a possibilidade de equipar o
veculo com a funo adicional Condutor apeado.
Para esse efeito, existem 2 botes extra de
cada um dos lados do painel de controlo.

(1) Marcha para no sentido do motor

(2) Interruptor de paragem de emergncia

Para que estes veculos possam operar como
preparadores de encomendas de baixo nvel
com condutor apeado preciso que estejam re-
unidas as seguintes condies:

– Todas as funes do veculo esto desactiva-
das ou no se encontram seleccionadas.

– As rodas esto a direito (± 10ºem relao ao
eixo longitudinal do veculo). Se, ao selec-
cionar o modo de conduo com operador
apeado as rodas no estiverem a direito, is-
so ser assinalado atravs do piscar do indi-
cador do ngulo de direco.

– O condutor recebeu da entidade explora-
dora instruo relativamente utiliza o destes
equipamentos especiais e tomou igualmen-
te conhecimento de eventuais requisitos de
segurana complementares.

A passagem para o modo de conduo com
operador apeado no requer qualquer comutao
especial.
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Operação
Accionando os botes (1), o veculo desloca-se
durante 3 segundos a uma velocidade mx. de
2,5 km/h. Para tal, o boto ter de permanecer
premido. Aps esses 3 segundos (correspon-
dentes a cerca de 2 m) necessrio premir de
novo. Quando se larga o boto, o veculo pra
imediatamente.

 NOTA

O elevador auxiliar não pode ser utilizado du-
rante a operação apeada.

Dispositivo de protecção con-
tra quedas
Se o procedimento de funcionamento exigir
que o condutor abra a barreira com a cabi-
na do condutor elevada, por exemplo, para
melhor aceder aos bens armazenados, de-
vem ser tomadas medidas de segurança adi-
cionais. Uma medida de segurança adicional
pode ser um dispositivo de protecção contra
quedas sempre utilizado pelo condutor e per-
manentemente ligado ao resguardo superior.

Essas particularidades específicas da aplica-
ção e do cliente exigem que o potencial de
risco seja determinado por um especialista.

Se ainda não tiver sido fornecido pela fábrica,
a empresa exploradora tem de fornecer equi-
pamento de protecção pessoal adequado.

Consulte também a secção "Avaliação dos
riscos".

Opções7
Dispositivo de protecção contra quedas

 150 5213 804 2515 PT - 05/2022  -  03



Ponto de elevação do dispositivo de
protecção contra quedas
Se a segurança no trabalho exigir a utilização
de um dispositivo de protecção contra que-
das, a máquina industrial pode ser equipada
com um ponto de elevação testado em confor-
midade com a norma DIN EN 795. Um dispo-
sitivo de protecção contra quedas pode então
ser ligado a este ponto.

O dispositivo de protecção contra quedas po-
de ser fornecido de fábrica ou adquirido pela
empresa exploradora. Se fornecido de fábrica,
o dispositivo de protecção contra quedas é
descrito na documentação fornecida com o
produto.

 PERIGO
Risco de ferimentos fatais devido a uso incorrecto
Se uma máquina industrial estiver equipada com um
dispositivo de protecção contra quedas:
– O condutor tem de receber formação e instruções

sobre como utilizar o sistema antes de utilizar a
máquina industrial.

– Esta formação deve ser repetida uma vez por
ano.

Os sistemas de segurança, tais como os dispositivos
de protecção contra quedas, devem:
– ser seleccionados e fixados por um especialista
– ser testados uma vez por ano por um especialista
– ser regularmente mantidos por um especialista,

de acordo com a aplicação em questão
– ser substituídos uma vez terminada a vida útil

máxima permitida
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Plataformas de trabalho
A utilização de plataformas de trabalho em
conjunto com máquinas industriais é regulada
pela legislação nacional.

Esta legislação deve ser respeitada. A utiliza-
ção de plataformas de trabalho só é permitida
em conformidade com a legislação do país
onde o equipamento é utilizado. Antes de utili-
zar plataformas de trabalho, consulte as auto-
ridades locais.

 CUIDADO
Risco de acidente elevado
Ninguém pode, em qualquer circunstância, posicio-
nar-se sobre os garfos a elevar ou transportar!

Utilize apenas plataformas de trabalho fornecidas
pelo fabricante ou plataformas de trabalho aprova-
das de outros fabricantes.

Se uma máquina industrial estiver equipada
de fábrica com uma plataforma de trabalho,
esta versão especial é acompanhada por ins-
truções de utilização adicionais. Pode encon-
trar no interior informações de segurança de-
talhadas.



Versão antiestática
É possível instalar vários componentes para
evitar ou minimizar o carregamento estático
da máquina industrial. O cliente tem de se
certificar de que o revestimento do piso e/ou
a pilha de paletes permitem a descarga da
carga eléctrica.

Estes incluem:
● Rolos de guia condutores de electricidade

para orientação mecânica
● Elementos condutores de electricidade para

orientação indutiva (correntes, escovas)
● Rodas de carga condutoras de electricida-

de

 ATENÇÃO
Perigo de danos materiais, perda de função
Ao substituir os elementos para dissipar a carga es-
tática, utilize apenas elementos condutores de elec-
tricidade. Recomendamos a utilização de peças ori-
ginais.

Verifique o estado e a funcionalidade dos elementos
sempre que a manutenção for efectuada.
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